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ção contraas ele.iç'�es,; . "'�ubr� "Fundamentada, na eXlslenclalde SJlPosto' "ele!torado fantasma
. '.. •.

'

", f '1'
,
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"d' 'd' "'d'd rit dó Tribunal Supe- bargador Carneiro LacerdaRIO, 16 (V. A) =- O co- sendo .que esta assertiva tram indiscutivelmente" a Isento de todos -os a sos -de .procei en o em mo o, �I e.p_e. I .
'
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I' .'
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. - 'I' " Eleitoral' "Tive conhe- disse que a açao intentada

"

b 1 H d não é de nenhuma novida- , existencia de "eleitores fan- fraudulentos Inscritos . Ii 'contrario, as e eiçoes rea 1-
I
rror Eierrorar:

1 l't�
ronel Asdru a weyer, a .

I
.

.. I·' '1'" "E' d' id d
. .

ento da acão proposta pe o corone em por obje-UDN do Estado do Rio, Em- de para a populacão estar- tasmas", ou sejam, eleitores I Diz por u timo: a za as sejam consi era as, CIm • ,.... . .. _

' ,

recida assim' co�� do pro- que existem além do nurne- presente ação cominatoria I nulas e dê nenhum valor pelo coronel, mas o numero b�O .1ln_Pl'eSSlOnar .� o:mI�otrou no Supremo Tribunal, s .

• I
b

-

d ti. ridi ." I de eleitores fantasmas que pública e que, a rrgor, nao1
-

PI'I'O ministro Edgar Costa. 1'0 possivel de alistados, lS-, para a stenção o-a o, ora JU11 ICO.
.

I .' .
.

.' _

d
'Federa , com uma açao co-

I 1 t ode pedir a suspensao umDesta conformI'dade' e a- so em todas as unidades da proposta contra os réus su- RIO, 16 .(V. A.) - Fa-. e e acusa e es ima em mais p
. ..

minatoria contra as eleições 1 Ih
-

d 1 t vai realizarf d
- .

té faz I
pra cI'ta'dos para o fim de lando à reportagem, a pro-, de dois mi ões, nao po e p ei o que sed b d

.

do a tendendo-se que a prova e eracao, mIS er se -

.
_

lei Pr
e outu. ro, enuncian

,

li
_ -dos I, que se abstenham em con- posito dás recentes acusa-, ser precisado. Quanto ao em função duma ei, 10-.

d doi ílhões provada das c;t.'lmmosas que, para a mora Izaçao
,

-
.'
.'. _ '.

bé 'o
existencia e OIS mi

.,

1 . leítoraí li d I· to de levar a efeito a cões do coronel Gyer, so- adiamento das eleições, so- curamos ouvir tam emd " t f tasi
"

em fraudes feitas no alistamen- p eitos e ,el orais ra iza os, jun , .. �

I." ..'
.

e vo os an asmas

R 'bl'
. - I f tívacão dessa chamada bre a existencia QOs "eleito- mente o Supremo podera sr. Plínio Travassos, pIO�todo O pai's. O vespertino tto em geral se 'encontram na epu ica uma revisao e e: I �

. I
. I

1 "D 1 .

d d G' 1 dR'blí1 'd. d .
d

.

d leit res às urnas pro- res fantasmas" declarou' o I reso ver. ec arou am a cura 01' era a epu . 1-"Diario da Noite", aliás, consubstanciadas nas esta- gera no qua ro e to os os e e eso, I '
.

S- Pld
'

d ( _

demons- 'eleitores, para que fique até' que seja feito, sob pena ministro Edgar Costa pre- que, em ao au o o esem- ca, que ec arou nao vervem publicando uma serie tisticas, as quais
, .

.�� possibilidade de adiamentode reportagem 'sobre esse I i ' '

"das eleições, pois consideraeleitorado ficticio, o que 1
DIRETOR

lC?msi. anti,oD.iá-
.

a mesma incabível.provocou o gesto daquele

I
:, Ruben. d.

I ,'lO
d. S. C'ata'lna

político. Arruda Ramo.
fi' tPedindo a susbPensão d�s I 'IERENTE

',I,
Ano XLI "

,raospor avameleições de outu ro, a açao i • F ourocom"inhatoria dá como réus

I
DOmlnlO. • I N. 11.941

o presidente da República, d. Aqui,no'. •

I>(�� 'HONG, KONG, 16 (U.o Congresso Nacional na I·· II' 1 •• 'IIi_�-., - ------
.- --'

, .-.__
-..:....:..:.::::=..-,

,_ 1.. P.) _ As autoridades bri-o

'
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.

tânicas de Hong Kong pren-

,::r �e:::a� '�:r���:t:: a��� A'dem'a r e S·a· I'za:no AnisJia aos cf.il!.les 'comIge��dos ::::r�:j�ed�:���, d:�
,

tenham da pratica de atas" I .

.'
. após as elel�oes .d� ,,'Iii indivíduos que se prepa��-co�sider�dos fora da lei �ob

h d' 'PSP para o gov,êrno PROJETO NA CAMARA bretudo, evItar, as perse-: vam 1=)ara tomar um aviaopena de posterior alegação na tapa o
, RIO, 16 (V. A) _ o de- guições tãs comuns na men-. com destino a Haiphong,de nulidade. de São Paulo, !.

putado Mu.niz Falcão apre- talidade p'o'lí;i�;a dominante

I transpo�.tando .clandestina-A certa altura, considera
,

sentou projeto que concede em nosso pais.'. . mente vmte quilos de ouro.
o postulante, em sua peça S. PAULO, 16 (V. A) Estado, foi apontado para o vice-governador, a fim

anistia aos responsáveis por '_.

, . I di t argo de gover de, disputar as eleições pre-

SOD IO
que é longa e farta de cita- Realizouése ontem, a no�-, ISpU ar o c -

sidenciais. �zrai,mecso'n�seidqeUraadlqoUserpnOall:tul'croes-
_ UM EP I.cões: "Segundo é do conhe- te, a convenção estadual do I nadar. A dificuldade estava

cimento do povo do Brasil, Partido Social Progressista na escolha do candidato a

d d tI I A escolha para candidato, ou não, .oéorrt os
,
urane·

AOS VENCIDOS. (sic.)
"

sabe-se. que em todo o co- para a escolha de seus can- vice-governador, pois varias
, li

_ O Dr. Nerêu Ramos é oI d a vice-governador recaiu ou logo apos a ra izaçao
Na-o o deixaram desembar-legío eleitoral do Brasil e� didatos a governador,' 'vice- nomes do part�d� �sputa- de comícios, passados ou maior eatarinense, na vida

,_. , I
1 d

'

d privilegio A no sr. Erlindo Salzano, um
E d caro Rumou, entao, a n-xistem para, mais de 'dois: governador, eputa os es- vam esse.

outras manifestaç..ões políti- pública, do sta o, como,I -

t t nto dos mais fieis. servidores de
1 t 'rra e viu com surpre-milhões de eleitóres falsos, taduais e federais e senado- questao se' ornava, a

.

'1 também, é-no cenário na-' g a e, ,

Ademar 'e que atualmente cas, até 90 dias após' as e ei-
za na Câmara dos Comuns,irregularmente e fraudu- ['es nas proximas eleições mais importante pois, como'

d 1945 cional, um. grande brasilei.. ,• I Ad f A ocupa o cargo de vice-go- ções e .
.

o seu 'Ihabeas-corp.u's", des-lentamente' alistados, os de outubro. Conforme era se sabe, se emar OI' e-

d
.

I; vernador do Estado. OS,srs. Para o autor o projeto ro.

cutl'do'l.quais estão votando nas espetado; o sr. Ademar de leito governador de São
.

t' t vI'sta, so- Os brasileiros, porém; ti-l Lino de Matps e Euclides a ams la 'em em

vemos mUl.tos que e' J'U�tl'�a Fechamos o ,parênteses ..eleições. que se realizam, Barros, ex-governador do Paulo, deixará o posto para
�Vieira concorrerão para o

L .. . , 1 'A Nerêu Ramo.s que, -em

Udeo·lstas carl·ocas q.uerem ;:�::;o��:�:ap::l:�-go- VUa ,0.05 em "t;�::. exemplo abramo" I���::p:::��::o��::, :::
Com a delIberaçào dá excursão

,. .�quí, um parênteses. cionais, o�padaméntar Ali?-
a eXPols,io de' Oleofas ·e :dajeç�jJ) de. letn_Plboco ,.!o;�.ve�ç�? d�rs�, ,�?te�: ,,�NOVÂ ,IO��U�, .1�,�U: ?(}l:g��- de,Médeir� fali mfll�,B-�lee�TÓ qú-erendo, nu�

. � '-d'� 11 G 1 -

j' "do "'-'elos' dehn.elam-se la M':composl- '''.) -, O famoso composi- dur�,ll1te .2.O, e tantos anos,
ma d'emonstraç'ão de apôio,',Y RIO. �6 (V ..Ai), .........�." Lo,�?, ,f�� '�â :'sr:'E� 1}ar.C!<'l ,omes II q,:ua n,ao 01, 04Vl '.,..

.'

.L
_

, - • - �
-

1 t ENQUANTO �ões políticas para as pro- to,r bras,ileko_H�itOl;. V,ila- (5oyelnªªor� dQ. Rio_GI-ª!1.çle,_ senrfrases'torneadas,...Jcomoapós ô térrhino da Cónven- e Aitur Santos, ��te �u_- J.o�na IS as:__..
".

.

.'_.
J, \ _

_ ,
..

ção da UDN pernainbu,cana, sentou-se do Rio, devendo ISSO, A UDN. CARIOCA ximas elelções:Assim é que Lobos, partiu do aeroporto Era,' naquela época, pou- partidário opôsto .á corrente
o sr. João Cleofas telegra- voltar amanhã, motivo pelo ES�A' COM A. BANDEI ... já podem ser apontados qua� de Idlewild, às 12,47 horas co viajado, e, diziam alguns do ilustre lageano, na Câ--

RA NACIONAL HASTEA- tro candidatos a governa- de hoj'e, em avião da Pan- dos seus
. adversários, que

mara, em discurso, profe­
DA EM FUNERAL· NA 101', ou sej�m: Ademar de American, com destino ao êle não conhecia alguns riu com gêstos dignos de
SUA SEDE, POR MOTI- Barros PSP; Prestes Rio, acompanhado de sua rincoes gauchos. Desde mo-

grande assembléia: "Um
VO DA ATITUDE DO Maia - ex-prefeito de São esposa. Ele volta para o I ço foi um' baluarte políti- homem talhado a machado".
::)�. JOÃO CLEOFAS. Paulo, apoiado por umá co� Brasil, depois de uma ex- co: cresceu, e avolumou-se, Realmente. Não é dotado,de
O presidente dessa· sec- ligação de partido.s -ligados cursão de co.ncertos pe,b pelo território,' onde sua atrativo .. Não possue o co.r­

.:;ão udenista, sr. Mauricio' ao situacionismo;' Jânio Europa qll'� durou 7 me- alarmante fama de brasilei-
po empertigado como o de

Joppert, designou o sr. A- Quadros' _:,: atual p�efeito ses. f>_os jornal�stas, decla- ['o .ho.nest�, se

:.spa:ramo�·l Joaq:uim Nabuco, nem o
dauto. Lucia Cardoso para de São Paulo e apontado rou que fará uma excursã:J HOJe, porem, nao e maiS olhar meigo, como o de ga­
redigir um manifesto a ser pelo Partido Socialista 8ra- ;:>ela America Latina, em' político. E' um patrimônio zela, mas, no entanto, é
divulgado amanhã. Ouvido. sileiro; e Vladimir de Tole- setembro vindouro. nacional. Deixou o govêrno,' plainado, é culto,' e é enér-
pelos vespertinos o sr. A- do Piza - candidato da Co. e, com idade avançada, é

gico. Sol nado, apenas o im-
dauto L�cio Cardoso infor� mlssao de Reestruturação. O es'polio de fazendeiro. Deixou, assim, poluto tribuno, já está a
mau que esse manifesto pe- do Partido Trabalhista Bra-

M AI.d
na vida àdministrativa, um esbanjar energia, em favor

.:lirá a expulsão do sr. João sileiro. Quanto ao sr. I{ugo ario mel a rasto luminoso. E, no' en- do Brasil. '

Çleofás e de toda a secção Borghi, não se sabe até o RIO, 16 '(V. A) -A, se- tanto, tem de físico algUl:nas Em 1930, tomando parte
pernambucana, com exce- momento se será ou não nhora Carmen Murti,nho polegadas, mas, é enérgico na Revolução, achava-se em
"ão apenas daquel'es que candidato, ou se apoiará Almeida, inventariante do· e de cor!igem invulgar. Lajes. Ao regressar, já vito­
honraram o compromisso uma das chapas já existen- espólio do industriário Má- Rui Barbosa, indiscutí-

rioso, porém, foi surpreen-assumido com' . o general teso rio Almeida, prestand!l as velmente, foi um dos maio- dido por elemento hóstil.
Cordeiro de Farias. primeir�s infco{"mações so- res brasileir�s. Dotado de Não temeu. Fez-se com­

bre os bens deixados pelo muita coragem cívica, -em preender .que era pa�lamen-Cinco milhões para éP cODstruvão O "14 de Julho f. e o 8ras'I·' seu finado esposo, d�clarou 93, deu màst�a, advoga�do I tar inviolável. Falou, l���i�d AlI d d C· I que Os mesmos orçam _nah os 13 generais que assma-
ramente, ao adversarlO;a ao "ga esta apita, ,RIO, 16- (V. A,.) - O dos cumprimentos e secre- ou menos em Cr$ ,ram o célebre manifesto, conv�nceu-o; e, depois de'Recebemos a seguinte e ria, Saulo.' Ramos. e Joa- Rrofessor Vicente Rao" mi- tário João Lampreia, intro- 150.000.000,00 cónstituidos Foi forçàdo a emigr�r.. E, eletrizá-lo, como um car-auspiciosa comunicação: quim Ramos �revendo do; ni'stro das Relações Exte- dutor diplomático do> Ita- de Cr$ 39.843.800,00 em li- no país vizinho, desembal'- cereiro, que fala"a um cri-o Rio, 16 - Tenho grata satis- tação cinco milhões_ cruzei- dores, mandou apresentar maratí. O ministM do Ex- ções; Cr$ 2.666.000,00 em cou com véstes sujas, simu- minoso reles: "Vem comi-fação comunicar que Sr. Pre ros no orçamento 1955 pa- cumprímentos ao sr. Ber- terior também mandou a- imoveis e Cr$ larido carvoeiro de vapor'.sidente Câ��ra Federal ad- ['a construção prédio AI- nard, embaixador da Fran- presentar cumprimentos de 95.000.000,oQ 'em dinheiro a Logo depois se transportoumiti� emenda 1510, por mim fandega de Florianópolis. ça, por motivo da Data

Na-]'
despedidas aos' parlamenta- receber, além de dois ca- a Portugal e _ pelo jornalapresentada e subscrita pe- Abraços LEOBERTO �ional daquele' país, trans-, res britâni�os que estive- valos de corridas: "Flam- de' Pinheiro' Chagas esçre-los Deputados Agripà Fa- LEAL. corrida ontem. Foi portador ram em visita ao Brasil. boyant" e "Farouk". veu o famoso artigo _ PAZ'

O RISo DA CIDADE..•

A

,benemérita, pelo< Povo, na

signific�tiva e oportuna lu­
ta que vem mantendo para

,s. C. A. N.
I08ouoracão do (Bairro, da Juven-

tude»)�' em Vriciuma '

A Sociedade Cresciumen_ do, vem merecendo os mais

se de Assistência aos Ne- calorosos aplausos da popu­
cessitados (S. C. A. N.), lação de Criciúma e do Es,

inaug�rará, amanhã, às 10 tado.
horas" o "Bairro da Juven- Em outro local pu,?lica­
tude", destin,ado a ampaTar mos o programa detalhado
menores abandonados. das solenidade,s de tão so­

berba inãuguração, e nos

congratulamos com a S. C.

A. N. peio alto cunho de pa­

triotismo çom que vêm de­
;;�'nvolvendo os seus nobili-,
tantes trabalhos em benefí-

O notável empreendimen­
to, constituindo uma obra

redimir o menor transvia- �io dos necessitados"

go'? .'

E, no mesm9 automóvel,
seguiram viágem.

Desvio de material auricola', para .fins
. ':, eleitorais ,pelo governo ,corrupto e " corruptor .,

sr) "

,

Corre pelo Estado gravíssimo fato que me� prove� �er cabo,s eleitorais da;U

..
n. N.: para �rais., .�aterial�estin_ado à a�i�ultur.a, para de� :' '.' ". 1. '.�_

.

rece ser completamente apurado.
.'

a entrega dps velculos. ,��!1çfarmos, a Naçao o g�verno Irmeu :t;Jor-:, I .\
,

.

....,.__,Com o empenho de fayorecer os layra-' Como se essa criminosa poljtização 'ainda nnausen'-- corrupto e corruptor. ;._r, '

dores e colonos, o MinistériQ da Agricultura lhe parecesse pouco, está acenando com jeeps
. .

.

.

.,

.

prop'ôs-se a lhes vender J'eeps, a prêço com- aos lavradore§. adversários que o Inéo não As' bancadas oposicionista na Assembléia ,�Mas, que é isso?
.

'.

.,.- E' que eu sou candi-pensador. prendeu economicamente.
.

e pessedista na Câ�ara apelamos para que fa�
,

.

dato' dá U. D. N. e não.O govêrno do Estado, entrou na opera- Vamos apUrar mais essa atitude, que é çam pedidos de informação ao Ministério da quero' que digam que,ção para auxilia�. E agora, ao que corre, Ja um crime de lesa-economia contra o pro'gres- Agricultura sôbre o fornecimento de. jecps nó �u tenh� 'pouca rou-está chamàndo os colonos e lavradores que so catarincnse, com desviar para fins el�ito- Estado, . pal:a. início da apuração da vcrdade. 1)a!!!.. "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



J ,

F'lorianópolis, Sábado, 17 de Julho de 1954
------------------�----------------�--------------

o ESTADO, -,
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Indicador
,

J I
'

,

lo

Profissional
CLINICA DK OLHOS ,-;: OUVIDOS -- NARIZ E

GARGANTA
_,. do --

de Ouro

Florianópolis '

19/7
31/7

Sàntu8

-/

-

Itajaí
21/7
2/8

Rio de .Taneiro

- .

VOLTA

La :porta'

no Servico Nacional de Doenças Mentais.

Chefe- do A�bulatório de Higiene Mental.

Psiquiatra do Hospital - Colônia Sant'Ana.

Convulsoterapia pelo, eletrochoque e car­

diazol. Insulinoterapia.
-

Malarioterapia. Psico-
terapia.

-

i,:
-.

-

>
,

-CONSULTAS: Terças e QuIntas'das 15 as
-

17 horas. Sabado (manhã) _ _

Rua Anita Garibaldi, esquina de General

II.E.tlmaria
_ .Adventis ta

.; I Matr�cula, Ab.'l'tCl

I Cursos: Primário e Ad-

IDA

·26/7
6/8

27/7
7/8

Bittencourt.
RESIDENCIA: Rua Bocaiúva, 139 Tel. 2901

missão.
I'
I Rua Visconde
Preto,75.
I

Horário de Saída:
de

\

Florianópolis às 24,00 h�ras
_

do Rio de Janeiro às 16,00 horas
Para mais informações dirijam-se à

EMPRESA NACIONAL DE NAVEGAÇAO HOEPCKE
Rua: Deodoro - Caixa Postal n. 92 -- Telefone: 2.212

BAR E SORVETERIA
AMERICANA

-------------------"------- - ----- ---------- --------
---- ---
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,NO LAR E ,N4 'SOCIEDADE'

Gilwan Nunes Maia participa aos seus parentes e

O venturoso lar do sr,
pessôas da amizade de seus Pais Gilberto Almeida Maia
e Wanda Nunes Maia, o nascimento de sua irmãnzinha

Gilberto Almeida Maia di- G I L W A N'A ocorrrdo no dia 15 do corrente, na

sta. Piracy Léa Ka- (ligente viajante dos Labora- Maternidade "Dr. Carlos Corrêa".
•

'feitz, filha do sr. Jeronim:o 'tórios Moura Brasil do R. de I,
'

.

Kafeltz Janeiro, e de s,:!a exma. es-
'

- sra. Mária Adelaide, posa d, Wanda NunesMaia,
esposa do sr.. José foi enriquecido, no dia '15

'do corrente, na Maternida­
de "Dr. Carlos Cor�êa",
desta cidade, com o nasci­

mento de uma galante e

robusta menina que na pia
batismal, receberá o nome

de GILWANA.
O ESTADO apresenta fe­

licid!,ldes, aos dignos ,genito­
res e formula uma vida ri­

sonha a interessante ,GIL-

A Estinge
I VITOR SILVA

No Delta, acocorado entre as verdes lianas,
Surge num mudo assombro a esfinge de granito!
E atenta, o olhar parado, espreita as caravanas

Que cruzam na extensão dos areais do Egito!

Tal num sonho de pedra, 'o imoto e horrendo mito,
Lembrando as tradições das raças soberanas,
Parece ver com espanto, a rolar no infinito,
Os séculos que vão com as gerações humanas!

,Impérios colossais, potestades divinas,
Patriarcas e reis de infindas majestades, '

Tudo desfez-se em pó e esboroou-se �m ruinas.

Só a esfinge não morre e, erguendo estranho porte,
Guarda eterna do cáos da origem das idades,
A origem da vida e os mistérios da morte!

---x---

Enlaces
Constituirá acontecimento de realce na sociedade

local,
,

o enlace matrimonial, hoje, da graciosa e gentil
sta, Faní Eufrásia de Lima, díléta filha do sr. Oswaldo
Calíxto de Lima e de sua exma. esposa d. Jovita Eu-

, frásia de Lima.
O áto civil, que se realizará às 16 horas, no Cartó­

rio do' Palácio da Justiça, terá como Padrinhos, por
parte da noiva, o dr. Rubens de Arruda Ramos e sua

exma. esposa d. Gessi Ramos e o dr. Dib Gherem e sua
,

exma. esposa d. Zalfa Cherem, e por parte do noivo, o

dr. Romeu Sebastião Neves e sua exma. esposa d. Zizi
Neves, dr. Elia Callado Caldeira e sta. Antonieta Veras.

No religioso, que se realizará às 16,30 horas, na

Igreja de São Luiz (Pedra Grande}, servirão corno Pa-.
drinh.os, por parte da noiva, os sr. Antonio de , Padua
Pereira e sua exma. esposa d. Cacilda Santos Pereira,

, e sr. Santino de Andrade e sua exma. esposa d. Lucin­
da G. de Andrade, e por parte do noivo, o sr. José Ro­
sa e sua exma. esposa d. Jupira Rasá, sr. Antonio Lú­
cio dos Santos e sua exma. esposa d. Martha dos San­
tos.

Ao jovem casal e as exmas. famílias O �STADO
formula os melhores votos de felicidades. \.

DAUSS'EN - RIBAS
"

'\

Realizar-se-á hoje, às 17 horas, nesta capital, o enla­
ce matrimonial da Sta. Yolanda Maria Ribas, filha. da
Exma. Va. Da. Quel'ubina de Lara Ribas, com o' Sr.
Jacy João Daussen.

'

Os atos civil e religioso terão lugar à residê�cia do
Sr. CeI. Lara Ribas, irmão da noiva, à Rua Anita Ga-
ribaldi, 26.

'

Serão padrinh.os no civil, por parte da noiva o Sr.
CeI. Antônio de Lata Ribas e Snra. e Cap. Rúí Stockler
de Souza e Snra.; por parte do noivo' o Dr. Aritônio Ba­
tista Filho e Snra, e Sr. Aldo Rocha e Snra.

No religioso paraninfarão o ato, por parte da noiva
o Sr. Amim Salum e Snra, e Sr. Leonel Pereira e Snra.
e por parte do noivo,' o Sr. Major fulio Agostinho Viei­
ra e Snra. e o Sr. Moacir Daussen e Snra.

'/,Silva, esposa do sr. Tenen-

1
•

te Boaventura Alves da

FAZEM, ANOS, HOJE: Silva'
'

- sr. José Salem Filho
sra. Gisela Busch - dr. Paulo de Campos

Wanderley, esposa do dr. Moura.
Walter Wanderley, promo­
tor público
- dr. Altamiro 'Dias,

promotor público da capi­
tal
,

ANIVERSA'RIOS:

'JASCIMENTO:

-sr. Nilo Brust

-Menino Nuno, filhinho
dó sr. Nuno Reis
_:_ menino Claudio, filho

,do sr. Claudionor Santos
- sr. O�car Soares 'de

Oliveira'
- ·sr. Vitor M. Silva
- sr. Acelino dos Santos

- snra. Celina Woell da WANA..

Participação
ANOEL JOAQUIM DA

ÇOSTA
HORA'CIO E. SANTOSe

OFE'LIA CU'NEO DA

COSTA

Participam aos parentes e pessoas de 'sifas relaçõ�s
contrato de casam�nto de seus filhos MAJ�rAZINHA

TONIO HE'LIO.

de julho de 1954,

s, ç. A� .N.. Otima O�o[tuni�adeInauguraçaoCdo Bairro da Gran�e Companhia oferece. exceleI_lte oportunidade

J :'..1 p. h·' ". h
para candidatos do sexo m,,;asculm�, n:alOres de .14 a�lOs.

uventuup ,em ln elrlO o Cartas indicando grau de mstruç�o, Idade, n�clOnahda-• ' . de e ordenado desejado, para a Caixa postal, nt 139, des-
18 D,E JULHO DE 1954 te Jornal. As propostas serão consideradas' em caráter

confidencial" r '

Hoje no

Passado
. ,,1;> R O G R A M, A

: :', "

'I
�.VaderDeU�s da Caixa Econômica

DIa 17, as 17 horas - Novena e benção com o SS. POR MOTIVO DE INCENDIO NA RESIDENCIA
, Sacramento. Após a n�vena ser� �eali�a.da �,ma função DE D. EUGÊNIA EGER, FORAM EXTRAVIADAS
teatra� apres;ntada pelo grup,o Pmhell'lnho;' .

AS SEGUINTES CARDENETAS DA CAIXA ECONO-
�Ia �8, as �O �oras - !YIIssa c�mpa�. �os a, missa MICA FEDERAL DESTE ESTADO:

recebidos os prm�eIros quatro �e�ll�os orf��s, apresen- Caderneta n. 9857, da la. série, de Eugênia Eger;
tado: pelas autoridades do mUmCI�)lO, ocasiao em que Caderneta n. 9858, da la. série, de Celin� Marli
usara? da _palavra oradores especialmente convidados Eger, e,
para esse fim. Caderneta n. 2606, da 2a. série, de Solange Tere-

zinh.a Eger.

17 de Julho

A data de hoje nos recor­

da que:
- em 1661 -' Os Jesui­

tas, e entre eles o celebre
,

,
Padre Antônio Vieira, ,são Haverá churrasco, botequim, roda da fortuna,
presos e expulsos do Pará aviãozinho, bebidas, cavalinhos, tiro ao alvo, etc. O afa-

mado conjunto "SELETO MARAJOARA" abrilhanta­
pelo povo amotinado. A im- rá as festividades, havendo, ainda, uma revoada dos
popularidade desses religio-' teco-tecos dêste município. Os festejos 'serão irradiados

pelo serviço 'de alto-falante da Casa Nova.

PROGRAMA RECREATIVO

Agradecimento
A família de JOÃO CASCAES expressa seus pro­

fundos agradecimentos às pessôas que comparecerem
ao sepultamento de seu inesquecível Chefe e que envia-

,

ram flôres, corôas, telegramas e çartões de pezames.sos no Pará e Maranhão,
.omo no Rio, de Janeiro e

São Paulo, provinha da sua
CONVITE' I�'C) d- ,

São convidadas �s exmas. autoridades dêste e dos: ,'y en e-se
municípios vizinhos, Rotary Clubes, a Liga Católica Je-I '

sus, Maria, José, a Conferência Vieerrtina, as demais, UM MOTOR DODGE. ESTADO NOVO. STAN-

são do Conselho ultramari- associações religiosas, os clubes desportivos, a Associa- DER. TODO REFORMADO. '48 a 5�. PARA LIMOU-
ção Comercial e Industrial de- Criciúma, o Sindicato dos

I
SINE OU "PIRÚA".

no é mandada edificar a
'

Mineradores e dos Meneiros e o povo em geral. Oficina São' Cristovão.
,., -

Rua 24 de �aio, 777, noEstreito.

oposição à escravis�ção dos

indios.
- em 1748 - Por provi-

Matriz do Desterro.
- em 1823 - O gabine- CIDADÃO --------

LIRA TEMIS CLUBE
PROGRAMA DE FESTAS PARA O MÊS DE JULHO

Dia 17 - SÁ,BADO - SOIR'tE DA "SWETER" -

te de .roaquim José Carnei-

['0 de Campos, depois mar- Conheça a' S.C.A.N. e verifique o trabalho e esfôr-
A

d C I .l ço de seus dirigentes para salvar a crianca abando-
ques e arave as, suceue nada.'

•

ao de José Bonifacio, patri-I x----

arca de possa independen­
da, denunciando-se logo a

instabilidade politica que

" EM BENEFICIO DA SOCIEDADE "AMPARO A VE-
Plasmar o caráter da criança órfã, fazendo-a trilhar

o caminho do bem, da honra e do trabalho é o que se
'LIIICE" - RESERVA DE MESAS COM AS DIRE'1'O-

propõe o Bairro da Juventude. RAS DA SOCIEDADE.
caracteriza o reinado de Pe-

'I

c1roI. ----x---,.--
Dia 24 - SÁBADO - SOlR'ÉE. " .'

- 'em 1866 - Faleceu no

Hospital de Carríentes, de

ferimentos recebidos em

, Auxilie os Padrés Rogacionistas à amparar e edu- Se'nhores Condídedoscal' os menores a�andonad9s, oferecendo-lhes óbulos.
.

'I ': '.
"

.

, -;'
�,

.,

x ,'.
' a Deputado e Verea,JIor.,

,

I
PARA -SlJ-A_ PROPAGANIJA �'FOLITICA EM

iuü�ro PA.PEL ou' SE'bA-NYLON PROCURE WANDYCK
IT. DA SILVA, ALTOS'DO RESTAURANTE ROSA

1- PRAÇA
15 DE NOVEMBRO 22-2A. '\ ,�__

A COMI'SSÃ_O_ I
, Atenção, Estudantes!.

'Loteria, do, Esta,do PEQUENA GRAMA'TICA LATINA

PROF. CUSTO'DIO F .. DE CAMPOS

RIGOROSAMENTE DE ACORDO COM O PRO­
GRAMA OFICIAL.

Nas principais Livrarias. Preço Cr,$ 25,00

, '

lio Luz, Genuíno Vidal e

seus partidários fazem re­

troceder a fôrça policial
mandada a Tijucas repôr a

Câmara. "Na Sé'de da Administra-I prêmios maiores: 5 decimos

ção da Loteria do Estado, bilhetes 12068 com 200 mil
foram pagos os seguintes I cruzeiros, extração de 10

de Julho, ac.snr. Vaudrilio
André Nilo Tadasco '

PERDEU-SE �::;�;:d:�:�:;�:;:�:i� Os partidos e candidatos
EWALDO' STOCK,' proprietário do Caminhão' julho, com 200 mil cruzei-' Acaba de sair do prelo, o livro "JURISPRUDÊN-

r-hapá n? 609-38, perdeu: uma carteira' de motorista, ros, ao Banco Industria e I CIA ELEITORAL", contendo' as decisões do T. S. E.

dumaI carteira dçle idenl�idadde, certif1lcado do carro'l�artão Comércio de S. Catarina (Acórdãos e Resoluções). por assunto e em ordem alfa-
o nstituto, ois ta oes e emp acamento e a icença bética, a partir da vigência do Código. E' mais um inte-

'

d S- B 'f" T"
' por ordem de terceiros,' ,

e ao om acio a aio, ressante e utilíssimo trabalho do sr. Delcilio Palmeira,
Solicita a quem achou esses documentos o favor um deci_mo do bilhete 4816 secretário da presidência do Tribunal Superior Eleitoral.

de entregar nesta redação" que será gratificado. � com 10 mil, eruzeiros, ex- Preço - Cr$ 90,00. Pedidos ao autor.

tração de ' 11 de fevereiro Sairá no próximo mês de agôsto, o "MANUAL D0

p.p, ao snr. Carmelo Lopes ME�A'�IO, DELEGADO .E !ISC�L DE PA�TIDO",
G

.

id t P
. I folheto, do mesmo autor, indispensável no pleito de 3

rIS, resi eu e em raia " d t b
.

d
"

,

' e ou u 1'0 vm ouro.'
.

�:::d;�9:0iSco�C_i�� !�� -,'
,"

"
lU I-..!SA'

,

cruzei�os,
I

extração de 27l� 1,_t �� ,

de Maio pp. ao sr. Pedro =

,

Silva Maciel, residente �duo de sell-�o dl"aXapecó; dez décimos &...&
bilhete ,3174, premiado com

80 mil cruzeiros, extração
de 24 de junho, ao snr. .Ma-

rio David Moura Florianó-I Angelina <S-andolfi Cascaes, Pedro Cascaes, Walde-
. . .' '. I miro Cascaes, Júlia Cascaes Pereira, Olindina Cascaes

polis, dOIS decuuos bilhete Lisbôa Carolina Cascaes Dias Maria Cascaes Brasil," , " ,

5827 com 15 mil cruzeiros, I Terezinha Malvina Zulma Marli Cascaes noras gen-.' " "

extração de '3 de junho, ao, ros, itmãos, sobrinhos e netos, ainda profundamente
snr. João Neubtirger Filho consternados com o falecimento de seu extremosa es�o-

'd t
.

C
.

h
'

so, pai, sôgro, irmão, tio e avô JOÃO CASCAES, vem
reS1 en e em anom as; A'.

d Ad
A '

, .. por este melO agra ecer a to as as pesoas que os con-
um decImo bIlhete 7778, I fortaram e aos que enviaram telegramas, flores e acom­

.com 200 mil cruzeiros, ex- panharam o exti,nto à sua ,última morada.

tração ,dé 18 de junho pp., I Aproveitam a ocasião para convidar aos parente_s
ao snr. Pedro Patricio Fer-' e possôa am:igas para a santa missa, que será celebrada

'd d L·' 12a feirq. próxima, dia 19 as 7 horas, no altar de Nossa
nan es, resi ente em a-

I Senhora, na Catedral Metropolitana, pelo que anteci-
guna". I d' tpam os seeus agra eCImen os .

Partlctpaçao
, ,

I

JOÃO 'CASCAES

Restaurante NaPDlf
RUA Marechal Deodoro 50.
Em Lages, 110 'sul do. Brasil, o melhor!
Desconto especial para os senhores viajantes.

Partido Trabalhista Brasileiro
, . '

PARA DEPUTADO ESTAQUAL

TEL�O VIEIRA. RIBEIRO

'I

.

AVENTl)RAS. 00· Z:E-M'UTRETA

� �\\ \l//'�. �:'
"-\

, ,

......

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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POLARIZANDO. AS ATENÇÕES DO. MUN- 1

Do.REMI'8TICo. DE SANTA CATARINA A
REGATAINTERNACINo.AL DE'SETEM-
BRo., QUE o ALDO. LUZ LEVARA' A

, ÉFEITo. NESTA CAPITAL
Dois meses'mais e os aficionados do es­

porte" do .remo estarão nos .cáis e. tràpiches da'
baía'�nl presenciando uma das mais sensacio-

'

nais regatas de todos os tempos.
Trata-se de uma regata internacional

promovida pelo Clube de Regatas Aldo Luz,
o "Campeoníssimo", eque será a primeira a

realizar-se' em Santa Catarina com o concurso

de guarnições brasileiras, uruguaias e chile­
nas, havendo ainda a hipótese dé virem os ar­

gentinos, pois, embóra a Confederação Brasi­

l�i:ra' de Desportosnão tenha 'dado autoriza-
�lio,pilra. Ü:.��,r porténhos, � cainpeão barri-'
"g'â'�"etdere'st� 'lutaR'do para que êles' não fal­
tem à.' competição de setembro 'próximo'.

,
Em todo o Estado não há aficionado do

popular esporte dos fortes' não esteja a-

imprensa, antes de entre­

'gàr à C1?D o seu r.elatorio,
',-

t

',.0 sr" Joã�;'Lira, 'falando

'0 ESTADO

--.ueee __ -.-------

f • ,,'"

o. CAMPEONATO Co.NTINUARA' NO. PRO'XIMO DOMINGO. Co.M UMA U'NICA' PARTIDA. SERÃO. ADVERSARIo.S os ES-,' !'
,QUADRÕES DO FIGUÉIRENSE E BOCA lUVA, PRo.METENDo. o EMBATE AGRADAR QUANTOS ACo.RREREM AD ESTA'- ,
DIO DA PRAIA, DE F9'RA. NÃO 'PERCAM O COTEJO. EN'rRE o AURI-CELES�E E o. ;\LVT-NF.GRo., MARCADO. PARA, A le.PRQ'XIMA Do.MINGUEIRA "

·

INTEN5.A CURIo.SIDÁDé',PELb R��A� -'I,Po.SSIVEL AVIN:DA
-

i�Recorte e guarde
TO'RIo. DO. CHEFE DA DELEGAÇAo. Do.S HUNGARo.S À' ; c,

.

�
" .

"
'

,

BRASILEIRA' . AME'lUCA DO. SUL A TABELA DO (CAMPEONATO. CA-'
"

RIO, 16 �V'. A.) - Reina se disse e o que passou ré-l RIO, 16 (V. A) -Nó.tÍ- ) ,
RIO. CA

'. ' intensa curiosidade eJ.? tor- almente. Meu relatorio se cias de Buenos Aires
.'
in-

E' .a seguinte .a tabela' do DIA 19 DE SETEMBRO

If,O do rel�to�iO do sr.. João dividirá e,m capítulos. Pri- formam que se encontra
1.0 ,turno do Campeonato 'BéJ,ngú x Flamengo

.Lir� Filho,.sob.r� a,'P,artici-. me,iro, fa.�ei minh� de.fesa naquela capital, dirigentes I'carioca de Futebol: Botafogo x Vasco
-

d B I C l' .
•

' \ Fluminense x Olariapaça? o rasi na opa pessoa, ja q toe ate minha 1 dos clubes uruguaios Pena- I

do Mundo, vida pública foi devassada, I rol e Nacional, com' u� re-
I. DIA: 22 DE AGOSTO C. do ,Rio x América

O chefe da delegação na- tendo sido feitas todas as' presentanfe do futebol hun- ! Flamengo x Cant� do Rio Madureira x Bonsucesso

cíonal, que 'este�e na (Sui� so�tes de calunias. O segun_'lgaro a fim de discutirem' os Portuguesa 'x F'lununense IPortuguesa x S. Cristóvão

ça, ,não quer antecipar a do capítulo .é dedicado \à mentores do C. A IÜ�er, Botàfogo x Olaria .

revelação dos pontos prin- delegação que tive a honrk Plate as possibilidades d� Vasco x São Cristóvão .DIA �6 DE SET�MBRO
cipais do seu trabalho, ne- de dirigir. O terceiro se re- 'eqUiPe do Houved, Campe�' Bonsucesso x América

Flamengo x América
gando-se, igualmente, a fa- fere à posição' do futebol ão Hungaro apresentar-se Bangú x Madureira

F'Iuminerrss x Botafogo
zer qüalquervdeclaração à, do Bra�il) elos demais se

I
na .Argentina. De acordo ,', Vasco � Portuguesa

,

'

, " '\ . DIA \ 29 DE AGOSTOreferem a parte financeira j com o que ficou assentado ,.' C. do Rio x Bangú
,

ito
.

I d
.

.

h d···
" S. Cristóvãox Flamengo . , -e ao aspec o SOCla a em- ac a-se épositada na em-I,

. S. Cnsto.vao x Madureira
baixada, bai d d

..'. ',', .

I Fluminense x Canto do !lia. '

.

alxa a' a -(Hungna e.ql ',' ,',
'

.
, Olaria X Bonsucesso '

,
,à cronica especializada, dis- ri" .

d J
-

M "d'" ".. Madureira x Botafozo I· .

.' J." '"
Isse, aIn a, o sr. .oao ontevI eu a Importancla .i" "

,

.

'

,

e> ,

·

'''A
.'

B
'

L' , , d"t
.

'

d 1 O
. .. Bonsuce'sS'o x VàsCJ " ','

..

,se: Q regressar ao r�- Ira aCI� I ar �ue seu tra� I � 6, mIl doIares, eXIgIdos DIA 2 DE OUrrUBRO'
sil, minha preocupação pri- balho fique, copCl:uido no

:
pelo magiares comp garan-

Portugu!"sa x Al11éricn " I

Bangú x Fluminense"
11J.9!dial f.�i 'a: d� inteirar:- fim da presente se�ana e' tia de' sua viagem" � Amé- plar�a x Bangú l'América x \iasco"

\m� de tudo quanto foi' aÚo prometeu, então, para' após
I
rica do Sul:' :,,'.' i ';-':. I'Po,rtuguesa x' Fla��,ng6.

· s.ohre a p,artlcipação da de-. a entrega do documento fi- . ,,> . ,pIA,' 5. pE SErEMBRO B
J,

f
. . ".

'

I Caso o Rivet '3:céite as IEf," .. 'OI'
'"

'Ii
,onsucesso x,'BoÉ� og0l.', DIA 24 DE OUTUBRO

lega�ão da CBD ao certame' car ao inteiro dispor da im-. _

,.. "." ;'"" ", "
. "

"

I';' aI,ne?go ,x ana
Madureira x Canto do, Rio V' 'FI'.'"

.

, 'condicoes 'propostas pelo"",FI ." .' ..

'

B' ,.

.
"

,
"

asco x ummense
mundial. Meu, objetico era prensa pai-a qualquer escla- ' , "',, , I UITIln,e,J;l,;s. �'. '�'

..
" onsu.(.�esso. 01 L

'. .

d I b h .' aria x S. Cristóvão., A"" B ;

fazer confronto'�ntre o que recimento. '
"

gran e c ue· ungaro, o' C. do, Rio' x l�ptafogj
" .

'
'

menca x" angu' \-

�, !natch entre estas duas a-' 'Y.ascó x Madureira Flamengo x,"MadureiraJ.'. <

V'DT,' 'S
'

" I • " .DIA 10 D:E OUTUBRO',

,-. �
" ,uTA A LIDES q CARAVANA gremlaçoes será ralizado América x S. Cristóvão " Botafogo x S. Cristóvão

��'., ,.'
.

,FUTEBOL CLUBE ' .dia 21 docorrente. IBangúx PortlJgue,sá Flamengo'x Vasco Portuguesa x Olaria

,,1 "':.(Jós,'uma,��usência d� I
será e!etuado no pe:íoâo d,a I O clube hungaro, S�gUi-I, .

Botafogo }{ Ban'gó, C. do Rio x Bonsucesso
',maIs d� ,um ,ano, retorna a manha ,e por nosso ,mterme- ria após para à capital uru- DIA 12 DE SETEMBnO S. Cristóvão x Flu111inense I

,
" ati�idade o C'ára'vana F�te- dio a direcâo técnica con-I '. d-

,..

. .. r .', '. (. o

'DIA' .31 'DE OU'Tl)'BRO'-
'

.

.

'

.

.

IgUala on e defrontar-se-Ia'Améríca x FlUminense . América x Madureira
.

.

,.
boI" ClUDe, 'a 'simpática "a- voca os. Jogado:res abaIXO a , "'. ' " .' , ,I "

• '.
" 4a. categoria, c, iclistas com

.<".l-� g'remI'aca-'o"que,'o J·ov·em TI1I'- . ,,,

L
,com o Penarol retornando Bonsucesso x Flamen<1o C. do Rio x Olaria Flamengo �:Bo��fogo

.

, ' ,. .

' ".. cOlY\parecerem a rua ages
� ., 1.,." '.

.

I:> • , máquínas de passeio, moto-
'':'''.r ",ago Silva tem conseguido (lado da Crécb:e-): Aço, Ní-

entao a Buenos AIres para Botafogo x Portuguesa Bon�ucess� x Portuguesa Bangq � Vàsco ciclistas,' ciclisths com má-
,

� I �'projetar no' p�nol'ama fu- zio,. Zuca, E'dio, �osinh�, dar combate ao San Loren�, ;vasco x' éanto do Ri() <

"

\ ;riumine�se x M�dureira
i quinas à rri.ótor adaptável,

.. ���ôl�stico va�zeano com Co�mho, Os��ldo, �o�,e, ;r..�- �o d� p'>-1magro. '

IS: Cris�óvãó x �angú.'." DltV 1}. DE ,OUTUBRO ;Ola:ria x Amél:ica
..

senhoritas, meninos e me-

tim,a ,das 'S1)as ,expressões belty, Marreco, DldI, PI-I No entanto outras fontes 01' M d ',t" . Fhimi'nensl x Flame,ngo Bonsucesso x S. Cristóvão
I
ninas de, Fpolis e inter.ior dõ

• • ,,' • _. f
. I

ana x a ureua , ,
.

"-,mais radiante�, .

\,
nhelro, Vado, Augustmho,

I desportIvas
nao acreditam .

'

Botafogo x América ,Portuguesa' x C. do Rio Estado, para participarem
- ,'Domingo o'Caravana'ex- Alípio,Tihh.o,cabe?a;Mau_ na\vi�da do quadro huriga- �resentà.nt.e�dÓ<f.uteboim�� vaseó':lF.p'la,ria .' "I ,NOT�: OS jogos do re- :d:s ?ompet�ções.. AS.inscri-�cursionará a Santo Amaro ro, Cle,mente, NessIas, Jor-I ., '. '. .'

'

'

.

.

" ';, . -
. ,

coes deverao ser feItas na

d,a Imperatriz onde medirá ge, Opni, Alexandre, Do-
ro a Amenca do _Sul, basea- g�ar feIt�s,quando os. ma., i Bçmgu � Bpnsuces��

,�,

Itumo serão classificados Ciclística Rosa Neto �o
forças, com o conjunto 10- mar Ouininho José Cuni; dos em dec1araçoes de .l�- glares amda se' encontra- MadureIra x Portuguesa pel� colocação técnica do Estreito (séde ,prQvigórli�,
cal do Catarinensé. ,O jQgo eC�li��a.

"

Idos em declarações de re� I,:,sm na Suiça. S. Cristóvão x C. do Rio Turno, do Cl�b).

•

A fortíssima guarnição de "eight" db C.
R. Aldo Luz, vencedora das Provas Clássicas
Fôrças�Armadas".,ê "Fundação de São Pau-.
lo" e da- 'Reg�ta Interiiaci:on�l de; Montevi­
déu, vendo-se entre os remadores ci}��Q c;lm-,
peões sulamericanos. Todos deverão 'parÍid-'

par das pugnas náuticas de setembro
--

guardando corn o �'aio� interês�e'e o mais �i-'
"1

�

I

vo entusiasmo a regata de setembro que' colo-
cará nas águas da baía sul á fôrça máxima da
canoagem nacional e sul-americana.'

,

.

, "

Todos os dub�s de remo em atividade co ..

mo o Clube Náutico: C'a�hoeira e Clube Náu-:
tico Atlântico, de Joinville: Sociedade Espor- ..

va Ipiranga e Clube Náutico América, de Blu­
menau; Clube Náutico Cruzeiro' do Sul, de
São Francisco do Sul, e os desta Capital Clu­
be Náutico Francisco Martinelli, Clube N.
Riachuelo e o promotor da, competição Clube

. de 'Regatas: Aldo �j.Íz estarão coni suas presen­
ças d'��de já garantidas. Deverão concorrer
guarnições do Rio Grande do Sul, Distrito Fe­
deral, São Paulo, Bahia e Espírito Santo, o

que -tornará possivel disputas de 10 barcos,
,

embóra longe dos olhares da assistência: pois
. a baía sul não possui os dois lados·para aeó­
mulação do grande público que estrá presen-
te ás pugnas' reinísticas.

' .'
,

.

, \ ,; rogOs querem ver em ação os maiorais "

do esporte "náutÍcó' Continental, entre êles os

catarinenses dó Aldo.Luz:'Moacyr Iguatemy
da Silveira,. Hamilton Cordeiro, Francisco
Schmitt, Edson Westphal e Sadi Berber e os

doMar.tineI1i: Manoel Silveira. e Walmor Vile­
la" campeões sul-americanos de 19'54,

.

aque-
.Ies em out-riggers a'4 com, patrão e Os dois
últimos em "dóuble-skiff."

.;

FLAMENGO E BA�GU' JOGARÃO.
AMANHÃ

.....
,

R�O, 16 (V, A) -, Do- deverão apresentar-se inte-

mingo, preenchendo o vazio grados, de todos os seus ti­

esportivo da' cidade, Fla� i tulares, o mesmo'
.. �'conte- .

B
.

'd" t
- \ cendo aos banguensss, quemengo e, angu ispu arao I

'

, .

• , I \ lançarão suas duas grandes
um amistoso no gramado 1 t AI s': Z" h 'N"•

I ..

I
es re a : IZIn o e IVIO,

de Moça Bonita. Os rubros
que se achavam ausentes

.

negros, nessa oportunídada.] nos, último� ensaios,

CICLISMO. E Mo.To.CICLISMo.
Por Reinaldo Pinto Rosa

1·
Por .Rei;"aldo 'Pinto Rosa I Silvio· GOrh'es� Os mesmos

Hoje dever�o ,se�uir 'para farão u�a etapa qe 204 qui­
- Itajaí .os corredores' Samuel lemefr.os afim de treinarem

Sàntos, Arl,indo 'R�gis �� 'parà"à: gràndé' prova ciclís-
tica "Volta do Atlântico",
Sairão 'h�je' às 1�3' hor'as e

âeverão regressar no ,dia 18
às 12' horas,

I "

O Club Ciclístico Rósa
Neto fará realizar no dia 8

de Agosto ,o seu· primeiro
festival ciclístic�, que terá,
lugar no Balneário (Estrei­
to) e para 'isso �onvida a

todos ciclistas ·de la, ,até'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(ongresso Brasileir·o

de Terceira Dimensão'
CIENTISTA :ARANAEN-1le;}tes especiais, projetçras "Cinereo '3D" e o seu fun-:
SE FALA SOBRE O SEU; duplos ou outros processos cionamento é, simples: a

INVENTO � O AUXI'LIO dispe�diosos.· cabine proje�a a imagem na

DO G,OVÊRNO. PARANA- O 'segredo está no em- tela transparente colocada
ENSE)POSSIBILITOU AS prego do . .projetor comum, no teto do salão; que por.

PESQ,uISAS - REPER- na colocação.' de uma
-

tela sua vez distorc� a imagem
CUSSÃO NA ·ITA'LIA -

transparente, no teto do ci- la a envia ao espelho curvo-

nema e no uso de um gran- côncavo parabólico, que a Grandiosa. festa 'com o salão decorado a
de espelho parabólico". verdadeira teia do "Ciné- caráter.

reo 3D". Reserva de mesas e pedidos de convites
REPE�CUSSÃO NA Dispondo dos recur�os ingresso na Secretaria. do Clube das 9 às 11RIO (Agência Nacional) ITA'LIA necessário, dados pela as-

- O cinema, talvez por O' processo do cientista .sembléia do' Paraná, o cien-
e das 19 àS,21 horas'

pressão de televisão, que Leonel Moro, que vem tra- tista acredita que até o fim A 'Diretoria lembra. mais uma vez, aos
I

sem dúvida lhe faz coneor- balhando tlesse sentido des- do ano, o seu invento esta- associados, que p�ocurem obter a.s suas car"

rência, ,lançou-se' 'reóenje- de 1946, teve larga reper- l:rá funcionando no auditó-] teiras sociais.
I

mente à descoberta de no- cussão na Itália, sobretudo'; rio do Colégio Estadual, ce-'
vos processos de filmagem nas Academias de Ciências I dido especialmente para tal
e projeção . no intuito/de, �e Mil�? e do Vatícano., O I

finalidade �elo Gove�nad.?r
criar novos interesses no invento recebeu o nome de' Munhóz.da Rocha. '

expectador'
.� p�la ·chamada'

. / .

,

sétima .arté., .:

ATE' O 1flM DO ANO TE­

RE,:MOS O "CrNE'REO 3D"
BRAS'ILEIRO.

E vimós . transformações
nas telas; c9m' .m�is de

quinze
.

'metros de, compri­
meuto, .cbamadas "telas pa-

norâmícas", - tivemos telas '

'Com êst. 114!0".V.S.
tri-focais, no intuito de me- �b,.ill'';: um.. eiiJt.. qUI
lhorar .a projeção. Os dois: lhe ..endlr6 juro com·

principais processos de fil-' pe"s�o,.
e

,

magens são'° cinemas cope
lev4..Á p4r'b. SUb. residi"-

, eie, um lindo e útil presénte:
e � 'terceira dimenssão, es-

I um BE1.ÍSSIMO eOFREde 14CO eI?OMADO.
'

ta 'requerendo óculos eSlle- "'" .

A'
I

Procure hoje <' NOVO
ciais para o ,expectador.. II t:J NCO GRiCOLA
O Brasil; como outros '�, r.7' 16

'

países' do mundo, 'tem bus-". ..........--- FLO,RIANÓPOLIS ��T" CATARINA: --_,�

cado o aperfeiçoamento' dos
métodos trí-dirnensionais. E

.Centa manhã. uma criança de um ano de idade de-
.

..-----.

�-----.
.

m�nstrava .aO',pai o. seu d�sejo ?e q�e êle abrisse a tor-,' , '.
'

-nerra da pia .. O pai a -satísfez imediatamente. Por um·.

C·
.. __

.

,

.

. momento, a criança, nos braços do pai; observava i a
.

'In e /1'·�'"'água a' correr. DeP2is,. vagarosamente e co�.muita: ·'éau-. .
.

.

. .L..l.J.tela,: estendeu a mãozinha e colocou-a debáixo da cor-
.

,

.

\
'

.

rente.
,'. . I .

Foi um 'ato importante de coragem. Desde que, uma

I. vez, ela 'se assustara por colocar a mão em água dema-'
sia.dan1�n.t� .friia, nunca mais tinha querido 'pôr a mão

na-água-da tarQtü\âJ• Foi. uma inspiração ver ';=I<IJ;lell} vida
ape��as no Se'll�'.re�ahr()"char" co�q4istar a vitóri� sôhre As 4,30 - 7,30 - 9,15hs. .

O rnêdo, x," ,

, Q 1 dAI
.

'

id
As 5 e 8hs.

ua e es era o trai 01'
.. •

Nós,· também,' .p'odemos vencer nossos ��eceios. Te-
.

h' '.' .. SADI CABRAL - GUI-
que pun a em perigo a vi-

Ymos 'mêdo de nós mesmos, mêdo de outros, povos ou . I DO LAZZARINI - MAR
� .

d
" da dos seus companheiros I' ",,',

I

nações, 'mê o de c�rtós.;.alim.'eh.tos, de certa roupa, .mê.. '." ' .• LAC.l'.lRDA
do da vida e mêdo' da 'rnórté,..Podemos vencê-los todos de inforturrio! I'
confiando cada dia em: nosso'Pai qU,é,e?tá preSen'te, e Sensacões fortes e e1110-1

A C A R N E
.

f �'P
, ,

'1>' No' programa:nos gu.1a e ortateee; o ai que' nós ;=Imà: '.', ,,:,.", I
. ções violentas num. drama

,

que abala' os nervos. :AtUl:!Í. Atlantida Nac,
ORAÇ.ÃO .

Claudette COLBER'X'r _ Preços: 7,00 - 3,50

P
,

.

Ia'c1-' H.AUTK·1lXTS,' em '._.',. Imp. at.é· 18 anos.,' ai, ,1)(1:;, te- danioS' gracas pela 'vida" terrena de Je- � .'� ,..... l ".. "
_. _

,quisas. ('•. ,�.';f4P- Yi"?' i, ,s(J,s. ,f;le t ·itínfou J.de 't'Ódb�,0 'Inêd� ;-pé'l�, sua fidelidade'
.

NAS 'SELVÂS:"Í>É "

< ,,":.:>"'. "'�".� _,'r.'- :'. -,

"

,;:�!;�. MA!; SIMPLES Escritório. de Representações �i��:���;ãhij�aa<�;;:::J:"ed:on��:,:i�"V::;;'::�da�o';,':: No �,.::����A .�.' ,t!1 I (®B a !
Vende-se un1' 1:;'scrl'to'1'1'0 de Representaço-es llem no • ra. josas, .p0is ,de.sejamQs .adotar-te: confiar 'em' tí e ser-

,'\ -

. .cJ
.'

,
" VIr-te no espírIto de CrIsto .Anlém. Noticias .da Semana;' Nac.

.
'

E' ,o própriO inventór, sr. centro da cidade. '�,

Leonel More que nos fala:
.

Tràtar à rua Trajano, 33, io andar -;- sala 4,
_

--�--.-. -------�-

Correias e gratnpos
para transmissão

agora
\
chega-nos a n�otícia

de que foi,. aperfeiçoado no

Paraná um. processo, de au­

toria de um cíentista patrí-
,. cio,« com o apôio do Govêr- OS MÉLHORES 'PREÇOS DA, PRAÇA NA ELE­

- nador Munhoz daltocha que I
rRO�T.ÉCNICA INDÚSTRlA E COMÉRCIO S/A., à

. obteve da assembléia esta-, rua Tenente.' Silveica, 24. - Florianópolis - Santa
.. ". -'. Catarina.

' " '.'

,dual pma, subvençao d�.200 ATENDE PEDIDOS PARA O INTERIOR DO ÉSTADO
nlil' ê):uzéir(js· P'ára .as ; ;pes-' ,. '.'

'

", :'" ."�

"A, grande vántagem do
... " I

meu· processo é conter tQ-
das as' �araçteristicas do

verdadeiro relêvo, que, se

observa �os sistemas este­

'reoscópi�os, sem necessida­

de de óculos, de· câmaras
I

.

de filrh:>gem especiais, de

projeções . simúltâneas, de

CIU�8 15 �e Outu�ro
- RVA: ALVARO DE CARVALHO 12 __..::

.-PROGRAMA DO MES DE JULHO
DIA - ,17 - SOIRÉE

DIA 31 -,- Ne>ITE AZUL

Com '8 BibUa na Mão
i.. '. "

5

�.... �

'\;,., !.

Êle (Jesus) disse; Por que sois' tão tímidos? Por
que não tendes fé,� (Marcos 4: 40). Ler Marcos 4: 35-41.

" I

Comercío '''''':_ Transporto
Rua JoAo Pinto. » FpolLl

,

No <'Cenácul,o»
SA'BAD9; 17 DE .. JULHO

MALAYA

·No programa:
Noticias da Semana. Nac.

Prc+ços 7,60 - 350

Imp. até ,14 anos,

As 8hs .

Preços: .7,6ó - 3,50
Imp. até 14 anns.

Claudette CO:LBERTT -

Jack MAWI(INS em:

NAS SELVAS'· DE

AGENCIA, DE· DETETIVE PARTICULÁR iBasla saber ler e escrever
tiS�1ões, êom�rciais, civis, criminais

,

Executa':se todo e qualquer trabalho de Invésti-

etc. Dentro ou, ..

rór�' do Estado.

Avenida Mauro· Ramos 192

Flori[\nópolis

Fone 2.343
I.

Santa Catarina .'

ECONOMIA absoluta'
Grande CONFORTO

._AQUECÉDOR
<

, •

ELÉTRICO
,

��4
IMERSÃO e,

, ,Capacislade 30, LITROS

.•
'. Construido jr.teiramente de

cobre.

• Aquecimen'to ultra :-râpido,

•
.

Játo\ abundante ·na tempe­
ratura des�jada.

, .,

o MISTU�ADOR "''''KO. de regu·

lagem instanta!"ea, permite, c

mqio, escola de grcc:juações é:le

TEMPERATURA. _.

para

aspirar a um fu.t\no brilhante, fazendo
POR' CORRESPQNDEN.cIA. o seu

Curse;> GInasial (Art.' 91 do beco Lei 4244)
Peçam informações ao

1. N. ,C. A. :- Praia de,Botafogo, 526 - RIO,
(Re-corte e remeta-nos �ste' anúncio - N. 1022)

C�NFORTO absoluta
Grande ECONOMIA

j.�.
'�

AQUEC�OOR EL�TRICO'CENTRAL
\

Caf)ilcl4ade: ip'
100 a' 1.000 litros

.
,

Fabricado. nos ti�. ,""

horizontal fi" w,rticol; i'
.

,
" '"

• Construção sólida, sendo a' c.aixa interna de' COBRE ..

revestida de material altamente 'ISOLANTE Clã de vidro)•.
• ,Resistência do tipo tubular, inteiramente bliódapa.
• Controle" automático de temperaturâ por,;' TfR�OSTATO.

que proporciona grande ECONO�,IA.
/

,
GARANTE O QUE FABRICA -

--
..

;;::-;--

<:" �� BAM'OS �/ j\.�Comérolo e 'o,enolás'
_"..,.,.,.,.'............�"",.,__,..��-,....,.,,.."'.,.,,....,.� �u.a. João Pintol '••Fpoli�...St.� C....ri,n.

" ;

As 4 e 8hs.·
, --: Colossa� Programa
Rory CALHOUN - Ge­

'1e TIERNEY em:

; OGAUCHO
Technicolor

JOhMY Mac Brown em:

A VOZ DO ESPIRITO As 8hs.
�

,

C�ntinuação,
O SEGREDO

MISTERIOSA

do seriado,
DA ILHA

3/4 Eps.

.Edward G. Robison elJl:

, BA�TIDORES E
" PECADORES

No programa:

Esporte na Tela. Nac.

'Fréços: 6,20 - 3,50
Imp. até 14 anos.

No progdma:
Fil;ne Jornal. Nacional.

Preços: 6,20 - 3,50
Imp. 'até 10 a'nos.

CONSE,LUOS' UTEIS I
AOS FRACOS, SENIS
No século da atividade, o

descontrôle dos nervos oca­

sio�la fracassos imprevlSl­
veis. S�ll:hol'e� agricultores
de tGldo' o Brasil, banquei�.
ros, negociantes, jornalistas,
intelectuais; tomem nota:
. ) ..

'Gotas Mendelinas" é o

grande rean,üp.ador dos ner­
v.os: "Gotas �endelinas" é
o formidável :estimulante da .

vida. Sem contra-indicações,
.ldotadas 'nos hospitais, re­

ceitadas . diàriamente por
centenas c:le médicos ilus­
tres,'t> seu maravilhoso e­

leito, torna�se notado logo
hos prim'2iros dias de USQ'

notando �s d�beis seriís, d�
'1mbos os sexos, nova vida
c vigor íntimo no 10 vidro
de uso. Sem' contra-incÚca- \
�ão. Nas farmácias e dro�à­
das. Réem):lOlsb �éreo ....
Cr$ 42,00. Caixa Postal, 6.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o ESTADOFlorianópolis, Sábado, .17 de Julho de, 1954
---�---

LIVRARIA LIDER .

Preceito do Dia ":'.:-:":":":":":.':":":":":":�:�:":":":":":"?

DE FóLGA AO ESTô- '�l� A GO R A �i�MAGO , y.t. EM FLORIANÓPOLIS ....
Só depois de ter-se com- .:.

_ 'r.rAMBÉl\1 _'_ +i.
pletado a digestão no estô- .:. OS FAMOSOS .:.mago, cêrca de quatro ho- .t� +t20,00 ras após a refeição (almôço :i: Colchões de .Nolas

._'

:!:
20,00

ou jantar), é que estamos : .+.
em condições. de ingerir x F'E 'RRA,NDO·!·20,00 nova porção de alimentos.. : ,.+.,.� , .
Se o fizermos antes de es- : .+.

40,00 ••• :gotado êsse tempo, pertur- .:. GARANTIDO ti:..

40,00 bamos a digestão e cansa- .t. _ p O r - tit
25,do mos o órgão. .:. 5 A NOS +:.

d

Evite as p�rttl.baçõdes +.I: J. H. SANTOS S. A. -. :!:.,ig'estivas, procurami o ,.. "

•

espacar de. quatro ho- �i+" Pôrto Alegre' +t
ras suas refeições. +t CASA FUNDADA EM 1915 +:.
SNES. o À venda nas casas: +:+� I Y

.�� SÃO PAULO LTDA. .i..t.. COLCHOARIA GONZAGA r.t. ESTUFARIA, GLOBO +t�i+ I. CAMP-OS CIA·, :::,

i +:.. JOSE' MOURA :
y - y,
.........� �..". ++••
+_._+ ., ,. -

,
••

,

•••.

6

.

LIVROS PARA CONCURSOS DO DASP, AUTAR-

," QUIAS E BANCO DO BRA�IL

'A . substituição do Prelelto
da' 'Capital, em lace da
autô:Qomia m�'_icipal. '

'pedimento ou falta, ou quando não diplomado VALDEMIRO R. VIDAL _ 'Guia do Can ..

o eleito. didato ao Concurso p/Oficial administrativo do .

,

A VAGA a que alude o texto federal cor- ' Servo Pub. Federal e Autarquias .

responde à FALTA referida no texto estadual: JOÃO S. PIMENTA _ Contabilidade PÚ-
.

AUSÊNCIA DO OCUPANTE DO GOVÊRNO blíca , �
,

.

'OU PELA PERDA DO CARGO, OU POR IVETE CAMARGq, _ Direito Constítu­

MoinE� OU POR NÃO TER SiDO DIPLO-
. MADO OU EMPOSSADO.

Em qualquer dos casos, há vaga, há falta do
governador, o Executivo está ACÉFALO.

87.' _ Idêntico na acuidad� e de igual penetração, o de

pronunciamento do Ministro RIBEIRO DA COSTA:
,"Sendo a lei omissa, cumpre que se adote do

o preceito da Constituição do Estado. Essa-de­
terminação se acomoda tu: dispositivQ da Cons-
tituição federal, eis que respeita o critério es- de Franses .

tabelecido pam a substituição do presidente da TENóRIO
,
ALBUQUERQUE _ 'Correção

RepúBlica, segundo a ordem discriminativa na de Cartas
'

30,00
ausência do Vice-presidente da República, TENÓRIO'ALBUQUERQUE .- Redação
quando será chamado, então, o mais alto repre- Oficial �,' .

sentante do Poder Legislativo, até atingir o pre: TENÓRIO ALBUQUERQUE _ Exercício
sidente do Supremo Tribunal. de Português : :.

Ora, desde que inexiste colisão entre o pre- TENÓRIO ALBUQUERQUE _ Lições
ceito do art. 2° da Constituicão do Estado de Práticas de Português ..

'
.

Pernambuco e o dispositivo
•

constitucional vi-'
.

FÁBIO M�LO _ Correspondência Bancá-

gente, não há como encontrar neniiusna. eiva de ,na A·
,

inconstitucionalidade no dispositivo em causa e' ,

M. VIEIRA DE ,MELLO _ Português -
a solução encontrada é aquela que se expõe no para o Banco do Brasil 50,00
voto do eminente sr..Ministro Relator, pela I

constitucionalidade do preceito". OS MAIORES SUCESSOS DO MOMENTO:
88. _ Finalmente, para não alongar o tema, cumpre

transcrever a lição do Ministro CASTRO NUNES:
"A intervenção medianté interve.ntor não é

compiementaçiio, do poder estadual, é su,bstitui­
ção do Gooêrno do Estado por govêrno instituí­
do pela Uniãd, solução que, rro caso, só ppderia
advir da impossibilidade de se resolver o p1'O­
blema de provimento pop, aplicação daos nO'l'-mas
estaduais" .

89 . .,.- E concluir, com a transposição desse conclu­
sivo raciocínio do Ministro BARROS BARRETO:

"Afastados os motivos que justificavam à
intervenção 'nos Estados (intervenção federal),
como, por exemplo, e� Pernambuco, consoante
imperativo constitucional (art. 12 do Ato das
Disp. Transitórias), não deve continuar à frente
do Govêrno de, Pernambuco o interventor, an­
teriormeil:�e nomeado. Ainda porque, como me­

dida de emergência, a Carta Estadual _ obe- .

, diente, tanto aos princípios' asseguradores da
'

"
'

f�rma �epu?licana r:pn�se�tativa e �a harmo-

'I necessárias, face
ao .des1·espeito flagrante, pelo G?Ve1'n�­

ma, mutua independência e cooperaçao dos po- dor de Siuita Catarina, aos mandamentos das lets ôrçii­
deres, quanto àquele) outro que regula a substi- nica e ordinárias e aos da própria Constituição Esta-
tuição eventual do presidente da República,' dual, que, penosamente, teima em ignorar. '

consagrados na Constituição federal (citados I, , 100. '_ Aliás, a.Iegitimidade da competência para le-
i. '._o,art. 7�, '11- •. :VJ�, alíneas A e B, 36, 79,'§ 1°) - in- gíslar decorre, para a Assembléia Legislativa catarmen-
" dicou o :r;_epresentante máximo do Poder Legis- 'se, não só do art: 21, item I, da Constituição catarinense, • PLACAS SIi'ILITICA8.lativo .para � chefia provisória do ,Executivo". 'como do próprio art. 7°' do Ato das Disposições Transi-
90. _ Legítima, portanto, a substituição pelo modo térias, que o Governador quer equiparar ao art. 12 do ,Elilirlde Nogueiraprevisto na Lei n. 164, que apenas repete a Constituição Ato federal homônimo.

I
•

...... ••:dlIa:r •• lr..Estadual catarinense, art. 114 e a Lei Orgânica' Munlci- 101. _ O 'texto federal, pelos seus precisos termos, ,....t. li. 111'111..pal, art. 30. é estático, pois, mandando aplicar
'

91. _ Todavia, não seria razoável, concluir a pre- "a legislação vigente na data da promulgação
sente argumentação, sem' um exame, artigo a artigo, da

-

dêste ATO",
Lei vetada (1.074) e da lei (164); que resultou da re- retirou ao iegislador federal a competência' para conti­
jeição do veto. nuar legislando sôbre o assunto, ao passo que o texto
VI _ A LEGITIMIDADE' E A NECESSIDADE DAS estadual, dinâmico, determinando que

LEIS 1.074 E 164 "os municípios serão administrados de conjor-.,

92. _ O constituinte catarinense, ao disciplinar as midade com a legislação vigente",
medidas indispensáveis à reposição, do Estado no regime não mm'cei prazo nem extingue competência e, I

•

o

da normalidade constitucional, determinou, no art. 6° não só ratificou os termos da competência qu,e
das Disposições Transitórias, que os vereadores seriam atribuíra à Assembléia Legislativa, no' art.
reunidos dentro de 15 dias após a diplomação, sob a pre- '21, I, como previu, clara e taxativamente, 6 di-
sidência do Juiz Eleitoral, por convocação dêste, a quem feito de a Assembléia legislar sõbre a adminis-
deu a incumbência de promover a eleição da Mesa. tração municipal,' que, aliás, jd lhe outórgára,

93. _ Essa disposição foi repetida na Lei Orgânica, CC)M ESTIPULAÇÃO DE PRAZO, no pró-
arts. 36 e 37, como norma genérica a ser observada para

'

p'rio artifJo 1° das referidas Disposições Tvam-
o empossamento dos vereadores.. sit6rias.

,

.

,

f
94. ' _ Assim, efetivamente, se fez na primeira in- 102. _ Não pode, pOIS, merecer acolhimento "sério

vestidura, mas, em 1951, quando se' operou a posse dos a pretensa identidade que o Governador enxergou en­

vereadores eleitos para a 2a. legislatura, já êsses dispo- tre" os arts. 12 do Ato Federal e o 7° do seu eorrespon-
sitivos haviam sido declarados inconstitucionais pelo cliente estadual. /

Tribunal Regional Eleitoral de S. Catarina, em acórdão 103. _ Chegamos, assim, ao final dêste exame, que
amplamente publicado.. procurou ser _ e creio que o foi '_ sereno, objetivo e

,

95. � Houve, assim, necessidade de se legislar' sô- illIlparcial.
bre o assunto, o que determinou vigência da Lei n. 9.87" 104. _:_ Não queremos encerrá-lo, entretanto, sem

de' 16 de novembro de 1953, que modificou o art. 36 da fazer duas afirmações: _ a pr,imeira, é a de que a lei
lei orgânica dos IU1_.lnicípios.

"

>
' 164 não inovou: _ apenàs dedarou o 'que a.Constituição

96. _ A �l'ii1�'iio dos novos '1p:l.t.nicfpios, 'pela Lei 133, Estadu,al, rw m't. 114, consubstanciou como princípio
de 30 de d,ezembr'j de 1953, que apenàs homologou os tradicional do 1'egime, retratado do modêlo, nacional;
atos das CMnara_s, implicou em novo e�clarecimento ·da a segunda, é à de' que a stLbstituição, pela forma de­
maté1'ia, pois n(io OCO�A" r_evogação de art. 6° do 'Ato clarada na Constituição, art. 114, e repetidà na lei 164
das Disposições Tr�n",sf ' ..

1111 catarinense.
,

e na lei orgânica, segue 'a tradição cons_titucional catari-
97. _ Na mes�a, op;ór,tunidade, como o Poder Exe- I nense, que se'll-lp1'e adotou o princípio ,da substituição,do

cutivo catarinense, no caso da autonomia cemcedida ao

I
Executivo pelo Legislativ� e, sucessivamente, pelo Ju-

Município ,de S. Francisco.do Sul, não havia observado diciário. .

o prAec.eit9, da' �?nstituiçad '�,�adual, a1·t: 114, e da. L�i 'I 105'. _ É, cóin' efeitq" o que se lê nas' Constituições
Orgamca Mun'lc�pal, ,art. 3Q,:'gue d.f!termma a substttut- catarinenses: ; ,

ção do Prefeito pelo Pl'e�idénte da Câmara, e, como ha- de 7 de julho de 1892; �'ART. 32, § 2°; LETRA A;
via mesmo,> em flagrante desrespeito no art� 5° e' seu de 26 de janeiro de 1895: ..:_ ÀRT. 31; ,

§ 1°, da Lei n .. 133, citada, INSTALADO ARBITRA- i de 23 de maio de 1910: _ ART., 30; .:
'

RIAMENTE OS NOVQ� MUNICíPIOS E NDMEApO ,de 27 de julho de 1928: _ ART. 28, § 2°, item I;
PREFEITOS PROJ1ISoRIOS PARA OS MESMOS, de 2-5 de agôsto de 1935: ---.,. ART. 42, item I.
viu-se o legislador catarinense na obrigação de leg,islar 106. _ As razões que levaram a Assembléia Legis­
mais um� vez sôbré Q assunto, 'e�tabeiecendo que'as CÁ.: lativa a baixar a lei 164, em rejeição ao veto à lei 1..074,
�ARAS �t-!NIC�PAI� seria� instaladas na forma pie- são,� assim, le�ítimas e se encadeiam na trad,ição consti-
VIsta na leI 987 (art. 1 da LeI n. 1.074) o que tuclOnal catarmense.

os Prefeitos nomeados pelo Gove1'nador teria1;Yl. 107. - Visaram à observância do regime democrá-
cessadas e extintas as suas atribuições e.

compe-I
tico representativo brasileiro, de que a autonomia é um

tência, nos seguintes casos: dos marcos mais' salientes e característicos.
.

1), � o da Capital, no m01'I1;ento da, decretação da auto,,: 108. - É lastimável que assim o não tenha enten-
,

,
nomai do Município, em consequência de

refor-I
dido o Governador. do Estado que" a esta altura, recon-

ma constit.1tci01l.al;' ,
vertido o Município de Florianópolis, ao regime de ,plena I2) _ os demais, quando \fossem empossados os Prefeitos auto-determinação, ,descumpre a Lei Constitucional n, 2,

.eleitos,ou quando se vel'ificasse a instalaçã,o do de 29 de junho último, mantendo, agora arbitráriamen-
seu Pode1' Legislativo. , te, o Prefeito n0meado.

98. _, Hipóteses essas que "poderiam, como podem, 109.! _ 10 Poder Judiciário, por iniciativa sua, foi
ocorrer (o caso de Pernambuco é exemplo típico); uma chamado a decidir, e, por certo, há de confirr�ar a lei,
vez que as eleições executivas são mais difíceis de jul- I

consentânea aos princípios cardeais do regime;, elab<;>ra:­
gar e diplomar, que as legislàtivás (casos de e.mpate pa-I da,

.em bôa hora, para 0 bem do ,povo catarinense, de
ra ,Prefeito ocorrem frequentemente), quem 'a Assémbléia Legislativa 'procura ser intérprete

99. -,- As leis referidas são, não só legítimas, como fiel e legítima.

. '

150,00

cional .. , .,
.

AMANDO ASSIS _ .Noções de Seguro
Social., , '

TENÓlUO ALBUQUERQUE _ Noções
Estatística � , .

TENÓRIO ALBUQUERQUE _,. Geografia
Brasil .

TENÓRIO DE ALBUQUERQUE _ Testes
TENÓRIO' ALBUQUERQUE - Correção

30,0,-

40,ot

30,00

30,00

. \

GIOVANNI GUARESCHI _ Don Camilo
e seu pequeno mundo' :

GIOVANNI GUARESCHI _ O regresso
de Dom Camilo 0 •••••••••• ••••••••••••••••••

GIOVANNI G1JA�ESCHI _ Dom Camilo
e seu rebanho ': . 65,00

LIVRARIA LIDER � Rua Tenente Silveira, 35' _
Florianópolis,

ATENDEMOS, TAMBE'fl' PELO SERVIÇO DE
REEMBOLSO POSTAL

.
'

.70,00

65,00

- . --�-,----,,-----

CAMPAN'HA DO Cr$ 1'00
, ,

GANHE UMA PASAGEM DE IDA E VOLTA A
PORTO ALEGRE TOMANDO PARTE DA GRANDE
CAMPANHA DO CRUZEIRO DO GR1!:MIO PEDRO
JORGE FRASSATI.

./

I V. -A. S. P .

VIAÇÃO AE'REA SÃO PAULO S/A.

NOVOS HORARIOS

Rua Benjamin Constant 138
FONE 3.164 CURITIBA

PARA AQUELES QUE ,fi. partir do dia 16 do corrente, (inclusive) mante­
remos os seguintes horários:

NORTE
Tercas, Quintas e Sábados, ás 9,10 escalando

_ Curituba, São Paulo e Rio de Janeiro.
SUL

DESEJAM O,MAXIMO

EM CORTEZIA em:

E EFICIENclA I

Segundas, Quartas e Sextas-Feiras, ás 12,10, esca- .

lando em: _ Laguna e Pôrto Alegre.
,VIAJE DE AVIÃO, MAS SEMPRE PELA VASP��

fAE;'L-
P.lHFiICRÕ SEM IGVlli '

.

CURITIBA

,,_, �,�g'�*",,':1""�
.�IPI':'I'II,!II'II'Iw.

,
-

1".
• �

.
Ila.a MerffChgJ D.oda'�J41. J•• anJo. ""'o\.

_ ....c;

LYSOfORM 'E ODOR
Durvalino Batista Veiga

)

.. ',,-

_ Distribuidor Exclusivo _

VENDE-SE Paraná e Sta, CatarinaVende-se'uma casa de ma­

deira, de' bôa construção,
sita a rua Antônio Matos
Areas n. 291. Estreito.

'.:,

.,?

\

,..._

IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o .reSTADO
"

Edital de la Praça com o

Wa:co de 20 dias.

,Florianópoli�, Sábado, 17 .de Julho de 1954
\

,�---'------_;_-------�------ ,

Edllal 01-8 2'1, lu'a'"ta fOI·rg' Partido�' s. Democrálic'o I

��:��I�� D�!�:O g�- ,.. I� v.
.

(Secção de Santa Çatar,ina)··
CAMAR��,:lLI:LORIA- F 't· I I' ,

'

".; '.. Diretorio Regional. .IS Iva naugu raçao do o Diretório Regional convoca, pelo pre-

"Q?:.
..

-

S· '1"·
" sente, a Convenção Regional Ordinária do

� II" e
' ,a""o

'

'05e' �artido, par,a re?nir-se,
nesta Capital, 110. d�a

, I ' 23 do corrente, as 20 horas" na sede partidá-
,

,

..

'

_

-",:f
da, à Rua ,A,r,cipreste

Paiva n. 5., com a se-

.,.".-.-'--........----:......::::..�-.-Jl..-+-r.1
�

guinte ordem' do dia:

'·.�'H MA�� fAMoio4 !� a)-'escolhi de candidatos para com-

.

. éANíTDRE�.. • A� pletarem as ichapas do Partido, no
MAI4 G('ORlo4A� I pleito de 3 de outubro vindouro;
,CANÇÓ€S.... " I b) '_ assuntos outros de alto interesse

A MAIOR HI4TORlA partidário..
MUgICA(,... "

I Florianópolis, 3 de julho de 1954.

REú\NI� NÓ MA14 J CELSO RAMOS

FeLIZ 'Doi
' ,

t��eTÂé(A(,o<;l I
�,

.
��'.

.

',,;'i
ANNA 'MARIA �ff

CLOONID' * ALBERGHE1TI
MURrIZ MELCHIOR � .�:

,
'

\

--�----

O Dr, Adão Bernardes,

ra da Comarca de Flo-'
r íanópolis, "Estado de

PARA AQUELES QUE

!DESEJAM O MAXIMO

EM CORTESIA

,E EFICIENCIA
.

Juiz de Direito da la Va-

Santa Catarina, na forma

da lei, etc .. .'
,

'Faz sabe� aos que o pre­

sente edital . de primeira
praça, com o prazo de' vin­

te dias, virem, ou -dele co-

de venda e arrematacâo a
. ( . �

quem mais de� e �aior
lanco oferecer sôbre a res-

"

pectíva avaliação, o seguin-
te; - 1°) Um terreno si­

tuado nesta cidade a Rua

Secretário
ANTONIO DE 'LARA RIBAS,

I I',
'

, Secretário
, 'ROBERTO IOLIVEIRA'

ERL
PERFEiçRÕ S[/'1-IG'U!lL

nheciJ;nento tiverem que,

do dia 1.0 de agôsto próxi­
mo vindouro, ás 14 horas,

'
,

á frente do Edifício do Pa-

,I

Presidenteem exercício '

JOÃO DAVID FERREIRA LIMA

lácio da Justiça, á Praça

, Secretário Geral
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Pereira e Oliveira, o por­

teiro dos auditorios do JU,i-1zo trará a público pregão

Tesoureiro
\\..

•

I C I J E
,Agência­

de

Publicidade
Caixa Postal. 45

}-')orianópolis ,

Santa C"tllrina
\

Fedrlgo.: E, para que, que

chegue ao conhecimento de

todos'mandou
'

expedir
'

o

competente edital que será

afixado no lagar do costu­
me e publicado » .na forma

da lei. Dado e passado nes-

ta cidade de, Florianópolis, VI',l;Igem co,m, .,' s,egur'!loçaaos catorze'dias do mês de "
U

julho dó-ano. de mil nove- luz indireta o que' of�rece " Idcentos é' cincoenta e quatro. um aspecto verdadeiramen- ,� , "rapl ez
,

Eu Hygin9� Luiz Gonzaga, te encantador e discreto. 80 NOS CONFORTAVEI8 1t11CRO-ONIBU8 DO

EAsdc:ivão' ,�, subd,ser�vJi. . (asds) ��,:;a,c��t::�:::iS :�aas !oe . �RI?'I'D>O,'" �,(SD�8B,AS'ILBIBO))ao, Bernan es,
.

UIZ e -,

Direito da Primei;a Vará. sub-sole, é outra no
.

andar FlorianÓpolis: -:-·.�'ít�Jak-7 Joinv�lle - Curi,tiba
OonferE{ fl':J,ginó- Lui� Gb'n- intermediário" vivamente '

'

.
,

-'

' :c "
.

zaga Escrivão d� la Vara., or.namentadas J! iluminadas' /.Ag.ê�êla· �" . R�:' �:���� sfti�\�:;·d�'e' Cofio poltronas "ad.equad�s.
'

"

)--
Dois grandes renovadores ' ,

Ii_iii_.' dé ar na primeira platéia: ,-': ':f,arma'cías�,'de Plantão
e quatro exaustores póss_an-' .

M�S 'D:E JULHO
tes na segunda, mantendo 17 -, Sábado, (tarde) - farmácia Noturna - Rua

'assim agradável -ternpera- Trajano. .'
,

.' . _

'.'

't
.

i d . -

' 18 - Domingo - Farmácia Noturna - RÍ!la Tra-
ura nas sa as ,e proJeçao. [ano.

.

" .',
com ar constantemente re- 24 - Sábado (tarde) - 'Farmácia Esperança -

, n'�vado:', ' Rua Conselheiro Mafra'. ,
c

Os, salões além. de ofere- 25 - Domingo -"-' 'Fârmáéia' Esperança - .Rua Con-

did d bIt sélheir� Mafra. : ,"
'","

,

••••
' .t eer como 1 � e': a so u a� O serviço 'Jot�r�o ser,i,1 éfe'tl,lado pelas farmácias
foram construidos de modo 'Moderna; Santo AntÔnió "é 1'foturna, situadas. às ruas

a assegurar a cada especta- João Pinto e Trajano ..
!" '

I ': ,

dor; uma po�iCãô perfeita A presente ta�ei'a rtãÓ :pod1erá ser alterada sem pré-
para assistir Q ·filme: �eril o via a�to�iifÇão dê�té'Departamento, -,

, n"'or t' . llt' .' J ID.rS. P., em Florianópolis, l° de julho de 1954:
me cons rangimsn o.

I'
"

.

L
.

O Z.l: D'A •

"

...'. �
. \, ',1HZ Isva uo campora

,

Depois da mauguJ;açao do .Á
_. Inspetor ele Farriiácia \

o Centro de Irradiação
Mental "Amor e Luz" realiza,
sessões Esotéricas, todas as se­

gundas feiras, às 20,30 à rua

,ConselheirQ Mafra,33 - 2°
andar. "

,I. ENTRADA FR�CA ri,

,----_.'-�._,-'", Fio rià,nópo1s
ANDRADE & KOERICH

'

Transporte de cárgas em gerai entre Florianópolis,
,

, Curitiba e São Paulc .

.

Com viagens diretas e permanentes
.Matriz: - FLORIANO'POLlS

'

Rua'Conselheiro Mafra, 135
- .Fone.: 2534 � Caixa Postal, .435
), End. Telegr.: SANDRADE

"

Agência - CURITIBA
Avenida 7 de Setembro 3320/24

Fone: 84"'/ (Linha Paraleía)
End. Telegr.: 'SANTIDRA '

,
, Agência: - SAO PAULO
Avenida do Estado 1666/1'678 Fone:' 37-30-91

.
End. Telegt.: SANDRADE

Agências no Rio de "Janeiro e em Belo Horizonte
com tráfego .rnútuo até São, Paulo com à Emerêsa

.

de Transportes Minas Gerais siA.) "

"

Expresso'

I.

f 1'-1

ORGANISADOi
E_'

,

EDITADO
PO�
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Encontrado lIÍorto:em·seu aç'oDgue, ontem, pela manhã, com visíveis sinais de lula
_____ ...,., & -- Ontem, pela manhã, os Rua Laura-Carmnha Meira. Ao chegar o caminhão ta depararam, com o corpo mas, segundo tudo indica, o

A substituição do Prefeito
da Capital, em face da
autonomia mu�licipal'

Q'!lod raro fit, non observant lagíslatcres.
Essa omissão, de-resto, inevitável, é suprida pe­
la aplicação analógica da lei, pelo argumento a
pari, pelo raciocínio do semelhante a semelhan­
te, de' aplicação diuturna e vulgaríssima E a

_
analogia no caso teria aplicação de procedência
integérríma. A hipótese é de falto, "transitória e

eventual", equiparada, para os efeitos de que: se
trata, ao de impedimento ou de vaga. '

Dado o laco�ismo' da letra da Constiuução,
observava o profess01' ,QUEIRÓS LIMA, ("Teo-
1'ia do Estado", 2a. ed. n. 92) e a infin'ita '!.'t.Lrie­
dade dos casos concretos, a cujas necessidctf;lis
o texto escrito é chamado a provêr, e ainda
quando, como muitas uezes acontéce, a nova or­
dem de injunções não tenha podido OC01"1'er à
mentalidade da época e do meio em que a cons­

tituição se elaborou, a interpretação constíru­
cional toma, a cada passo, o aspecto de oerdc­
deira construçiio, quer no terreno do direito,
quer no campo do empirismo político.

Mas, a hipótese não é a de fossilização da
regula juris, nem ainda de deficiência manifes­
ta ou de ausência total de preceito, casos em que
se desenvolve a construction. É caso singelo de
aplicação de analogia legal, que é, ao cabo de
contas, e substancialmente (vêde' TEIXEIRA
DE ABREU, "Curso de Direito Civil", pág. 194)
ao revés da analogia jU1'ídica, interpretação ló'
gica da lei, que o sólido bomsenso do legislador
das Ordena-ções do Reino mandava observar!
"Porque não podem todos os casos ser declara­
dos em lei, procederão os julgadores de seme­
lhante a semelhante". E, ainda: "E isto que dito
é em êstes casos aqui especificados haverá lu­
gar em quaisquer outros semelhantes em, que a

razão pareça ser "igual". (L. 3°, tít. 81, § 2°)".
83. - Aliás; a estas palavras, de tanta sabedoria [u-,

rídica, quanto de beleza linguística, fez o emiriente exe­

geta preceder a sua \jgoros,a e inoponível argumentação'
de mais estas que' vestem, às justas, o caso de Florianó­
polis:

"e serviços municip�is
OSMAR CUNHA, em São Lourenço, do Pla­

no Nacional de Obras e catrizes, porejava um suor

visguento. Aumentàndo (ao
Serviços Munlcipais," deno-
ninado "Operação Munící-

Não há como negar que pio" é que as administra­
J sistema federativa brasi- ções municipais podem di­
leiro implica obrigatória- zer hoje, alto e bom som,
mente na descentralização que contam com um pro­
política e, consequentemen- jeto adminístrativo de Ian­
t�, na distribuição presumi- ga envergadura, cujo pro­
velmente racional de encar- pósito é o de promover o

gos e reesponsabilidades desenvolvimento econômí­
entre a União, os Estados co-social dos municípios

M
.,'. vez mais. Pior que noro-

e os unIClpIOS. .l.braslleiros, de maneira a

E d dmi
.

t
'

I • éste, que zunia lá no pastoncaran o a a m111IS ra- transformá-los em unidades
-

rbl:
'

fI que rodeiava a casa, anun-
çao pu ica como um re e- vivas e atuante de susten-

d'
.

l'd d
. h • ciando geada. ' Impaciente,xo a rea 1 a e economi- tação do progresso da Na-

,

1 d P
, h o interlocutor levantou-se

ca e SOCla o aIS �econ e- ;ão, especialmente em seus
,

.

t
-

d (co,m indisfarçável aberre-
,cemos que a 111 ervençao o aspectos agrrcola, indus-
E d

.

'd t
. d cimento) e abriu um al-

sta o em e ermma os trial, preservação da saúde
,

t d tivid d h bum-de-família, folheando-se ores as a IVI a es u- pública, difusão do ensino
, , , . o desinteressadamente.. O

nanas nao so e necessaria técnico-profissional, apare-

cpmo pode fazer.muito no lhamento para os transpor­
sentido, senão de corrigir tes e comunicações, e' pro­
ou superar, ao menos ate- dução de, energia elétrica.

"AI
-

d b
nuar sensivelmente a situa- Para conse.cução desses

ega-se que nao. se trata e' méra su sti-
fl

-

d um caleidoscópio terrível,
tuição, mas de um governador provisório, de ção a itiva em que se e- objetivos muito tem feito o

mandato indefinido, até que seja diplomado õ bate' sobretudo a nossa po- novimento .municipálista. turbilhonava sua cabeça en,

governador legítimo" (da representação do pro- p;ulação rural.jmediante a nostrando o abandono em
canecida, fazendo latejar-

curador dr. Temístocles Cavalcanti)". d pu' . lhe as têmporas. Fci quan-prestaçâo e serviços [ue sempre viveram as po-Não acolho a arguição. ANTES DE TUDO do o interlocutor, rompen-
SUA ACEITAÇ

-

O IMPLICAR' A CONTI blicos indispensáveis à sa- rulacões do interior e asA A - • ., do o silêncio, perguntou:
NUAÇÃO DO REGIME ATUAL DE INTER- tisfação de suas necessida- �randes vantagens para a ';0 distinto conterrâneo, sr. Tempo - Bom, com ne-:

VENÇÃO, QUE É INCONCILIÁVEL, 'ÀS des elementares, tais como zomunidade, da descentralí- "Quem é êste 'velho barbu- Artur Bertoncini, valoroso bulosídade.
COMPLETAS, COM A CONSTITUCIONALl alimentação, habitação, á. zação de serviços e rendas, do?" E apontava um retra- cosreligionário do P. S. D. Temperatura _; Estável.

ZAhÇÃO DO ESTADO"., Promulgada, que se
gua e 'esgoto, energia elé- Cumpre, agora, aos -mu-

to' no -album, A resposta
na Cidade sulina. Ventos - Variáveis.

ac a,.a Constituição do Estado dê Pernambuco, soôu, sêca e cortante. "Meu
t t d d nerad trica, rodovias, hospitais e nicípios elaborar os seus A exma.: família enluta- Temperaturas - Extre-·

es ru ura os seus po eres, recupera a, que fale�ido pai". Havia \ altera-
'

está, sua autonomia, conspícua anormalidade escola.s. olanos de trabalho, para' a _ • .
da, as nossas homenagens mas de ontem: Máxima

t6ra � perm�nência 'do int�rventor, dele�ad.o Porisso
' acreditamos que objetivação' de seus progra- çao �a�uela voz, quasi ha- .le pezar. 17,4. Mínima 13,3.

\ imediato e direto do sr. Presuleate da RepUblt-1 a redistribuição racional de' , . . d gressivídade. Uma veemen-
"

• '. 1 mas mlnlmos e capazes e, .

coa •

d
,. 'I

•
•• • I cia incontida, nervosa, irre-

84 - Negar a semelhanca entre os dois casos _ o
encargos a mlmstratIvos e, transformarem a fISIonomIa

I
., d '" I,

•
, ,

I" 'd
.

"

., freIavel espoucava aque-
pernambucano e o de ,Florianópolis, é ato aue a ninguem, ,responsabIlI ades ,e n t r e, economICD-soclal das bases

,. h, ",:
d bA f' 'l"t d 't'

-

U
,-

E d M'
, .

- les lablOs exangues: DIga!
e oa- e, e ICI o a mI Ir. mao, sta o e umCl- territoriaIs em que operam. _;

85, - Com veemência e sabedoria igul!is definiu-se pios, muito poderá fazer no Tais programas devem:
a seu chefe que nao me:

o prof. Minist1'o HAHNEMANN GUIMA.RAES: sentl'do na-o so' 'de suavI'zar, b' d f
'

1 I
vendo! Leve 4e volta o I"O 'd t d A bl" L

.

1 t'
, ser aBela os, pre erencla -

, preSI en e a ssem ela egls a lVa e, 'd h" _' ,

'

jeep, que não me interessaitradicionalmente até, em nosso direito constitu- como, até, e evitar o c 0-_ mente na soluça0 dos se-
-

f' lb d'
•. I • , "

d
," 1 t d d ' bl d e nao pro ane o a um e I

don.al" a pessoa IndICa a para exercer o Podei:' que VIO en o, e or em so-, ·;umtes -prq emas, e mo-, " ' I

Executivo, até ':lue assuma o Poder Executiv.o' o daI" que se aproxima. I lo, definitivo, dos mumCI- m�nha h.n�llha com a: su�� I
govern�dor e:e�to. Isto cor�es�onde_ perfeita., Cabe aos homens públio Jios brasileiros: planificà.

maús afeItas ao suborno. ,

mente a tradlçao do nosso DIreito; nao ofendE: ' ',.
1 d

.

E apontando a porta da rua, I. ,. bl' t t'
,. cos, responsavels pe a a· ;ão da administração muni- .

o prmclpIO repu Icano represen a IVO, e e maIS
.. _ " ,

•. rugiu: "Suma-se, antes que!
justo entregar-se o govêrno do Estado ao presi- mlmstraçao publIca do PaIS, cipal, saude, educação, f" ' , i
d d A bl',· L '1' l't 1 ·t· d b I

"

. . - me descontrole. La fora,
ente a ssem ela egls atIva, e eI o pe o po- eVI ar essa e ac e, propor- transportes e comumcaçoes, '. "

vo, do que manter-se no Poder Ex'ecutivo o in- cionando benefícos para o �n�rgia e produção agrope-
um leep flamante partm em

terventor.
A .,.'

desenvolvimento econôini- �uária e industrial. desabalada corrida e já lon-
A meu ver, o prtnc�pw repubhcano repre- . ge, o noroéste teimava em

,

h d co-social da nação, vincu- 'Voltáremos, ainda, opor-sentativo está muito mel ar defen ido confian- 'trazer o seu ruido. O dono
do-se Ó Pode1' Executivo, nesta fase provisória. lando-o a um plano nacio- tunamente, a focalizar tais
ao presidente da Assembléia Legislativa que, de nal de larga envergadura, prdblemas que considera- �a casa abriu o album-de­

acôrdo corn a disposição do art, 59 da Constit'l,ti- através do qual não só se mos',básicos para o alevan- família e pousou seus 0-

ção Estadual, se me não engano, é o substituto possibilite o au'lnento das tamento das condi'ções de lhos. (injetados) no �etrato
do, governador normalmente. I do pai, peQsando alto:
MA b d 'atribuições municipais, co- vida do homem, ,dentro dos

. ,. as, a meu ver, .muito em proce eu CI "Bandidos! Não sabem qU2
legislador constituinte pernambucano quando, mo tambem se proporcione municípios,
atentando no que dispõe o art. 12 citado (o das estímulo e amplo . investi- Se tajs problemas' forem

filho de meu pai não se

Disposições ,transitórias féderal), regulou o mentos nos municípios, des_ resolvidoS' dentro de cada vende, nem atraiçôa seus

exercício do Poder Executivo Estadual, até que 'tinados a� seu soe'rguimen- municipio brasileiro tere- amigos! !!" Enquanto gros-
assumisse o govêrno quem para êle foi eleito,j A '.

.

sas lágrimas humedeciam
até a posse do g.overnador eleito. A disposição to economICO e SOCIal.. mos, 'coriclusivehr�ente, re-

." - a efígie de um varão. bar-
do art. 12 do Ato das disposicões transitórias' ,Falando' objetivamente solvido o ,casQ do Brasil.
t d

'

't
- ·1 .

1 d d' budo, de olhar f,irme e pe-a en eu a urna SI uaçao que ao' e�ps � or cons·' evemos afirmar que, ""'Só- E é isso,' justamente, o

titu1nte competia regular, resolver, decidir. E t 1 t' b"
. netrante ...

FOI O QUE FEZ O LEGISLADOR CONSTI-
1;11en e com o ,ançamen o, que o letIva o mOVImento

TUINTE:. ENTREGOU O GOVÊRN,O, DE por uma equipe de técnicos municipalista dentro do

ACÔRDO COM AS DISPOSIÇÕES CONSTI- experimentados" no III País e que' conta com () a­

TUGIONA1S PERMANENTES, AO PRESI- Congresso Nacional de'Mu- poio unanime dos munici-
DENTE DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA. nicípios, realizado em maio

J pios b:tt:si1e�ros.86. - No mesmo plano, e com igual maestria, ·si-
tUOla-se ,o eminente \

Minist1·o LAFAyETTE DE ANDRADA:
,

,"A Constituição do Estado dispõe, na sua

parte permanente, ser o governador, no' caso de
imp'edimento ou falta, substituido pelo- presi­
dente da Assembléia Legislativa, que ainda as­

sumirá o govêrno enquanto não se expedir o di­
ploma ao governador .respectivo (artigo 59).

�sse preceito tem para reforçá-Io,\para esl
clarecer melhor o desejo dos constituintes; o are
2° do Ato das disposições constitucionais tran­

sitórias, ora trazido ao nosso exame.

.

t Agradecimento 'e Missa
máximo) , um mal-estar As Famílias de Attílio Oliveira, às dedicadas 11'­
crescente e indizível. Em Polli, Hercílio Pollí, Art�ur mãs e Enfermeiras da Casa
pleno inverno, (na serra) Polli, Olga Polli Rosa e de Saúde São Sebastião, aos
aquêle suor deixou-o mais Apolônia Polli Zimmer de- Revmos, Padres Jesuitas

intranquilo' ainda. Seu in- sejam externar 'por êste que atenderam o saudoso
terlocutor esperava o efei- meio seu profundo agrade- extinto em seus últimos mo­

to do' que dissera, momen- cimento a' quantos lhes le- mentos. .

foram surpreendidos com

uma cena que a todos con­

tristou.

eonduzindo a carne para a-'

quele Açougue, este se en­

contrava ainda Iechado.. a­

'pezar de estar em seu inte­

rior o' empregado 'encarre�

gado de o abrir. I

Quando a porta foi aber-

(Presidente da Associação
Brasdetra de Municípios.)

tos antes. A silenciosa ex­

pectativa tomava fóros de

séculos. Enervando cada

fregueses. do Açougue, e­

xistente na Avenida Mau­

['O Ramos, na entrada da

TIM ..'.

Florianópolis, Sábado, 17 de Julho de 1954
, ,-

OS JEEPS VÃO ROLAR .. :
.-----------------,

Planos de obras O homem passou os dê-

dos, finos e nodoso, nos ca­

belos ralos e grisalhos. Sua'
fronte larga, riscada de ci-

dono da casa seguio-o com

o olhar., Sua cabeça rodava.

Indignação? Asco? Um ,e­
maranhado de coisas.: como

BUM.

x x !

x

S,egt:ndo sabemos, adis.,
tribuição de jeeps (impor­
tados pelo Estado) continua

sendo feita; Em troca de
,

Não v,ejo em que tais dispositivos possam
ser 'tidos como inconstitucionais.

A exemplo da Lei Suprema do país - que
no seu art. 79, chama ao 'exercício da presidên­
cia, no impedimento ou vaga, do Presidente e

do Vice-Presidente da República, o Presidente
da Câmara dos Deputados, o Vice-Presidente
do Senado e o Presidente do Supremo Tribunal
Federal, - a Constituição estadual defere, em

primeiro higar, ao presidente de sua ftssem­
bléia a substit'l.Iição do C/overnad01' no seu i.1n-

(Continúa na 6a. pág,)

votos, de muitos' votos. No
maior amolecimento de

consciências, Jamais visto!

Salve a democracia. udenis-\
ta! Viva a Paz, e hm'monia!

Hip" hip, hurrah! ao sr.
I

Bornhausen, jui,z 'do pr6xi·
mo pleito!!!

do açougueiro Otavio de inditoso açougueiro foi as­

Oliveira, mais conhecido I sassinado.
como "Oliveira",' semi-riú,' A vítima, muito conheci­

apresentando t alguns: feri-I da, éra residente no Estrei-

veis sináis de'luta.
Solicitada, de pronto, a

menores.

mentes produzidos por ar- to, à rua Santos Saraivá,
ma de corte bem como visí- deixando, dois ou três filhos

presença da Polícia, esta alí

I
Em nossa próxima edição

esteve na pessôa do Comis- daremos com mais detalhes
sário Oscar Pereira que to- esta impressionante tragé-
mou todas as providências dia.

.

necessárias. I Ignora-se o movel do
A princípio correu rumo- crime, cabendo à nossa Po­

res de haver sido suicídio, lícia o esclarecimento.

celebrar, pelo eterno des-

varam confôrto moral ou Outrossim, convidam aos

lhes fizeram chegar as ex- parentes, amigos e' pessoas

pressões de suas' condolên­
zias �'lo falecimento de

. JOSÉ POLLI

de suas relações para assis­

tirem à MISSA que fazem

a 12 do corrente. canso de sua alma, no pró-
Em .

especial, agradecem ximo dia 19, segunda-feira,
ao dr. Arthur Pereira e às 7 horas, na 'Catedral Me­

tropolitana, (altar do Sa­

grado Coração de Jesus).
Desde la se confessam

gratos pelo comparecimen­
to a êste ato de piedade

Senb,ora Maria
BertoDcini
Em Araranguá, onde vi­

via cercada do respeito ge­
ral e era por todos querida
e admirada, faleceu quar-

cristã.

Floríanôpolís, 15 de julho
de 1954.

ta-feira ultima, a 'exma. sra.

D. Maria Bertoncini, da tra,
dicional família radicada no

o Tempo
sul do Estado. A veneranda Previsão do tempo até às

extinta era genitora do nos- 14' horas do dia 17.,

A U, D. r-{, anda pesada. Lança a público uma

exploração solerte, como a de haver o sr. Nerêu
Ramos elogiado o govêrno atual. A mentira, doe

,

começo, veio tímida. Deixamos que os eternos vi­

gilante� se aventurassem a mais. E eles, vá: repe­
tiram a potoca, mais ousados. Não os desmentimos.
Eles, já confiantes, começaram, então, a forjàr fra­
ses e atribui-las, ipris litteris virgulisque, ao chefe
pessedista .

Quand.o éstavam bem atolados na mentira, lan­
çamos a-bomba: o discurso do qual diziam constar
as palavras que .citavam, fôra gravado pela Rádio
Guarujá!

Tinhamos, pois, a prova da mentiralha adver­
sária. E com ela bem guardadinha, estamos espe-'
rando, que- os palacianos não fujam ao desafio, mas
apareçam para, juntos, confrontarmos as palavras
verdadeiras com as falsificadas inescrupulosamente.

Srs. mentirosos, à 'Vontade.' Não corram! Quan-'
do q'uiserem escutar a prova da própria pouca ver-

gonha, venham!
' .

Ou preferem que lhes mandemos, o disco? O
melJ;lOr é virem. Que dIabo! A gente tem tanta von-.
tade de olhar para, a cara deles na hora do sutla­
grante!
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